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TELE8RAMMAS 

(Jonlereacln 

Conferenciaram hoje com o nr. 

Manoel Viclorino, vice-presidente da 

Republica, os aru. senadores Barata 

e Estevos Júnior, o deputado 

tbar Rios. 

R F ! H 0 L I H , * « . IL II 

h 

Jinrlji Kpulil dl «CtiMrtlo K S. ftull> 

EXTERIOR 
K ( I : . \ O N A I R I : « , I S 

F f b » nmarr l l n 

A barca «Coningoi, procedente do 

porto de Apalachicola, trouxe a bor-

do 4 doentes de fchre amarclla. 

O nr. I t c rnnrdo Ir igoyen 

bernarda Irigoyen recusou a pre-

sidência do partido radical. 

H0 .1T i :V IDU.M 

A slfiiarAo 

Antes do carnaval sari declarado 

iD estado do sitio. 

Attribuo-se ao Rr. Idiarte Rorda 

presidente da Republica, o proposl-

to dn dt:clarar-se dictador. 

liste ordenou ao coronel Gutierrez 

que trouxesse sob nua rigorosa vi-

gilância o general lluniz, suspeito 

do conspiração, o que, em caso de 

necessldado, o fuzilasse summaria-

niento. 

F I A J T I T L I U , N I 

O Kr. H V L e r S3arlliitx 

O governo olf.jreccu ao sr. Wal-

ker Martinez, ministro cbileno no 

Ilrasil, a logação nrgentina. 

w t m i i i c r o i i , »1 

I tesn irn l ldo 

Desmente-se aqui a noticia da Vi-

ctoria do general YVeyler, comman 

dants das forças hespanholas, sobre 

o cabecilha revolucionário Máximo 

(tomez. 

Assigura-se que esto ultimo bur-

lara todos os planos estratégicos de 

Weyler. 

H PIITKIIDniHV», tU 
Conl l l r lo riis-o-Jnpone/. 

O Xovosti anuunciu estar immi-

nonto uin rompimento de relações 

entro a llussia o o Japão. 

I I IV .VW ti l 

lIcKcolierta d« ronNptrarào 

O general Ahumaila dcaíobriu um» 

c inspiração .em favor dos insurro-

tos cubanos. 

Foram presos vario» conspirado-

res, esperahdo-se a prisão de mais 

alguns. 

I I HI V IH. t « 

ÍIi-HOIIHNTO minister ia l 

Em reunião miuisterial hoje rea-

lisada, foi deliberado manter-se toda 

a energia relativamente aos negn-

cios du Creta. 

O rol applaudiu a resolução do 

conselho ministerial. 

n.*M!II\(.TUV * • 

Enquadra para Cuba 

O Wenado mandou á respectiva 

commissão do Exterior uma moção, 

pedindo seja enviada uma esquadra 

a Cuba. 

• •MA . « • 
Liber tarão de chrls lãos 

Telegiamma» de Creta aanunciam 

quu o couraçado da marinha italia-

na, «Etna» libertou oa cliristfios de 

lllerapetra, porto a sudoeste da ilha 

de Creta. 

Audiência pontifícia 

O Summo Pontifica Leão XIII re-

cebeu hoje em audiência o monse 

nhor \ngelii, arcebispo catholico 

romano, que lhe apresentou um te-

legramma pedindo a intervenção de 

sua Santidade em favor da ilha de 

Creta. 

•I R M M , tu 
Ataegurr-ie que a Rússia deci-

diu mandar ú Grécia ura ultimatum, 
intimando a a ivncuar Cieta dentro 

do prato de t es dloi; do contrario, 

a esquadra russa bloqutdará todos 

o i portos greg s. 

Diz-so que a Allemanha apoiará a 

Ru n ia . 

n«M i 

Morte <lo ras Alu ía 

O ras Aluía falleceu hoje em Abba 

Garimá. 

Fallcs-lincnl» 

lailccsu hoje cm Brescia 

triota Gahrlol Ros». 

O coronel .f loreira l ' « a r 

0 ministro da Guerra transmiltiu 

hoje ao sr. Manoel Victorino as no-

ticias recebidas da Bahia relativa-

mente á marcha do coronel Moreira 

Cesar. 

U lVr. 
Í3, tarje. 

Esta noite foram barbaramente 

assassinados a machado o ferreiro 

A r . Francisco Rosa e sua mulher. 

Os assassinon arrombarntti 03 ar-

marioa da ttnsa. 

^resMime-ge fosse o roubo o mo 

vel do crime. 

Attribue-le a autorlt tie tão bár-

baro atoofttaúo a uns hespanhóes 

<Jtie por alli vagueiam. 

(jDo correspond*^) 

I>ouvoreH 

O sr. Manoel Victorino mnntlou 

louvar os ofiiciaos e praças do 10'. 

de infantaria o do t ' . de cavallaria, 

quo flioram a guarda de honra no 

dia 2í. 
Kxtranha-se que s. exc. não flzej-

Be o mesmo para com os marinhei^ 

ros nacionaes. 

Val leelmento 

Teiegramma vindo de Paris noti-

cia o falfocimenlo do engenheiro 

Carlos Alberto Morslng. 

OetitrulçAo do lAmã t on am 

Hoje continha o destruição do cas-

co da legendaria corveta cAmozo 

nas». 

Foram empregadas quatro minas 

de 21 kilos de dynamite, e «mo ile 

vinte e seis. 

A agua subiu a uma altura de 15 

mr.tros. 

O Berviço do destruição continua-

rá amanhã. 

O nr. Manoel Victorino 

0 sr. vicu presidente da Republi-

ca vai hoje ao theatro « Recreio 

llramatico>, assistir á récita do au-

ctor da revista eCopital Federal« 

•ScuniSo do <('liil> Militar-

O «Club Militar» vai reunir-se 

para tratar de assumptos importan-

tes. 

Dizem que na reunião serão agi-

tadas e discutidas queutóes patrioti 

cas urgentes. 

M a U Immlsran te» 

0 vapor italiano «Rio» leva pa^a 
Santos «0 immigrmtes italianos. 

Valado» no lheatro 

llontem, f> noite, foram vaiado» 

no theatro «S. Pedro de Alcantarai 

os irmãos Chuvis. os quaes se re. 

cusaram a trabalhar, allegando, no 

lim do espectáculo, ter-se atrapa-

lhado uru apparelho. 

KKCirE, tu 

( íovrrno de I V i i l«ni IIIHMI 

Corre aqui o boato de quo o ba-

rão de Suassuna as?umirã em mar-

o o governo ilo Estado. 

rORTO-AI.£(••>!.. tU 

O redactor da "Itazon» 

Chegou hoje a esta capital o emi-

grado Henrique Lemos, redactor da 

llazun, de Montevldéo. 

o pa 

INTERIOR 
Antoot» ( onaelbelro 

o dr. Moura Carijó, delegado de 

polii ia. [• iol'CM do Sete Lagóaa ura 

tnlogramma notician lo a pris&o dos 

dous componhoiros do João llran 

dão, chefe dos portadores de armas 

para Antonio Conselheiro. 

A policia daqui estA A pista das 

pessóiii quo remcltia n «rmas. 

Alteração de uniforme 

Segunda-feira, será assignado 

decreto alteraado o uniforme da 

Guarda Nacional. 

O cruzador «Quinze 

Novembros 

de 

O cruzador iQulnze de Novembro> 

chegou ao Rio Grande, onde foi 

buscar as torpedeiras «Rrasilio Sil-

vado» e •Pedro Alfonso». 

A revolução no I ruguay 

Reina grande entbusiaBmo entre 

os emigrados da Republica Oriental, 

pois julga-su certa a Victoria da 

revolução. 

Constava que a invasão se faria 

hoje. 

IMO. t » 

0 dr. Nuno ils Andrade, chefe de 

llygienn dos Portos, liú brevemente 

A ilha Grande e depois a Peruam 

buco visitar os lazaretos « dar di 

vorsas providencias saiiitarias. 

Mercado de eafé 

rttvroa, t u 

Vendas, !i.(H)0 saccas. 

Bases: superior, 11ÍMHI; bom, 

I0$!)INI; regular, 91600. 

Os cafós das aguas continuam 

cotados com dillerença de IJüOO 

menos que os do tem[io. 

Mercado, muito calmo. 

Entradas hoje, 12.IIJ3 saccas. 

Desde 1*. 254.2114. 

MiSdia, 9.77». 

Sabidas para a Europa, 1119.102 

Sabidas para os Estados-Unidos. 

189.011. 

Bihidas para o Itio, 2.IHIII. 

Stock, 485 381. 

Entradas em ogual data do anno 

passado, 2.012. 

Desde 1°, 89.BIS. 

Stock, 247.417. 

a i a , t u 

Mov imento da café 

Entradas, 11.(MI5 saccas. 

Embarques. B>28. 

V ndas, 6.000. 

Typo 7, IDÍ300. 

n t i s r . tu 

fo taçAo 

Cafés pais mirç(i, 00. 

Cafés par» maio. 60,90. 

0 mercado de café abriu calmo 

Seria admiiavel, se não fòra soez, 

potulancia com que o orgam re-

publicano da rua de S. líento nos 

irroga a pecha de ignorancla com-

plets do direito-

Damos no iH'islriJ Uaestre a su|>e-

rioridttòo incontestável, ou, melhor, 

privilegio exclusivo de empregar, 

como argumentos na resposta a 

quaesquer questõeB razoaveis, as 

palavra« — traição, perüdla, tionspi 

radoros, carabina, metralhadora. 

Mas.. . não se resolve um ponto 

de direito trepando no alto dos co-

thurnos e mandando lavrar, «m ges-

to solemne o hierático de summo 

sacerdote, um atteBtado de incapa-

cidade aos outros. 

Já conhecido escriptor dizia que 

as democracias eitão expostas a des-

estimar a scicncia. 

Affirmamns o continuaremos a af-

firmar que não foi revogada a dis-

posição do artigo CO do regulamen-

to n. 120, de 31 do janeiro de IN42. 

E isso a despeito dos artigos G3, da 

Constituição do Estado, o "0, da 

ConstitWç8o federal. 

Para proval-o, não é muito diffi-

cil : 

0 artigo 7 do decreto n. 4824, de 

22 de novembro de 1871, quo regu-

lamentou a lei de 20 do setembro 

do mesrno anno, já fixava que os 

cargos de juiz municipal e de juiz 

substituto eram Incompatíveis com 

o de qualquer auctoridade policial. 

Portanto, jã naquelle tempo estava 

perfeitamente reconhecido o pituoi 

pie da incompatibilidade de acneq-

2,;íü daã úineções judiciarias com 

as policiaes: mas, a despeito disso, 

foi couservada a diiposição do re-

gulamento 120, como medida de 

excepção. 

Também as substituições dos jui-

zes estavam previitas e reguladas 

n i lei de 11171 e respectivo regula 

mento. Foi nestes ilvsprupositos da 

mouarchia que os solertes legisla, 

dores da republica foram beber a 

sua sapiência. 

Mas não confunda a questão, ó 

mestre ! Ninguoai disse que a subs-

tituição podia caber á policia. 0 

caso do regulamento 120 nunca se 

chamou em direito lubititui 

ção. Dizer-se que o chefe de po-

licia deve transportar-se para uma 

comarca no caso do um crime gra-

víssimo, quando nelle estejam in" 

teressadas pessoas altamente collo-

cadas. de modo a poder dar-se a hy" 

pothese de licar a justiça local em-

baraçada no cumprimento de seu 

dever —isso é, na opinião dos com 

petentee, é uma doutrina liberalis 

sima, que ominosa monarchia 

firmou lia cincoonta e cinco annos 

para garantir, o povo das comarcas 

contra a prepotencia ou o despotis 

mo dos mandões. 

Ess.i doutrina agora é desproposi 

to—diz o Correio. AJmitlo. porque 

tem rizãu, realmente. 

Eise despropósito foi praticado 

pelos poderes públicos do Estado 

republicano de Minas-Geraes, que os 

co-rcliglonarios do orgam benetll-

ctino tôm considerado um modelo 

de organisaçãj republicana. De fei 

to, quando na cidade de UbA se deu 

crio.« em que pereceram os 

cheles republicanos dr. Camillo de 

Moura, coronel José Estevam A ca-

pitão Genuíno de Moura, transpor-

tou-se lmmediatamente para aquolla 

cidade o então chefe de policia de 

Minas, dr. Adalberto Dias Ferrar, da 

l.uz, para processar os culpados, is-

to 6, para proceder a todas as di-

ligoucías até à pronuncia inclutivé. 

Aqui, oo Estado de 8. Paulo, o 

dr. Xavier do Toledo, que é chefe 

de policia, é membro do Tribunal 

de Justlçs, a despeito do art. 63 da 

Constituição do Estado, que diz : 

«0 cidadão, investido em func-

ções de qualquer dos tros poderes 

políticos do Estado, nuo poderá 

exeteer as du outro.» 

E a lei que permittiu ao presi-

dente de S. Paulo fazer esta nomea 

ç&o foi de iniciativa de um dos 

mais considerados correligionários 

do orgam beoedictlno, o dr. Julio 

de Mesquita. 

Já s* vâ que nu opinião do arti-

culista do Correio essa gente toda 

que faz isso é supinamente igno-

rante. 

Mas não lies nls«o o nue sn p"de 

dedy.lr dtt írlifto de fundo do Cor-

refò. de honteiij. 

Assim, apesar de s»r dof.mà cons-

titiiWona! a separação dos poderei, 

o direito de graça, conferido ao 

Executivo, lhe dá a faculdade de 

annullar os efleitos de nma r.oa-

dem»la^ào judiciaria. 

Ora, por aquelle modo de vér as 

cousas, isso é também um despro-

pósito, um absurdo—resultado de 

supina ignorancia. 

A verdade, por':m, lí <|üe o art. 

«t* db i.ííüiameiito n. l'Ü) contém 

uma medidi extraordinaria para 

um caso também bxtraordiaario. 

F«se caso extraordi.iario se deu. 

O presidente do S. Paulo tinha o 

rigoroso dever de mand.ir lmmedia-

tamente a Araraquara a mais alta 

auctoridade judiciaria do Estado 

para salvar a bôa fama da iWilisa-

ção paulista, ferida fundamente peia 

tragedia de Araraquara, 

Ainda quando o chefe de policia 

não tivesse a attribuiçád quo lhe dá 

o cit. art. CO, porque razão não foi 

elle pessoalmente, em vez de man-

dar um seu delegado t 

Acaso |á se deu crime mais tra-

giro, revestido do circumstancias 

mais atrozes do que este ? 

Nio ha fugir. 

As baterias do governo ficaram 

deamascaradus no seguinte signifi-

cativo período do artigo de fundo 

do Correio, de hontem : 

Sezione italiana 
ï 

ila 

IAS A T U M 

"A dispoBÍv.lo invocada jielos uio-
narehintas, tão empenhado* na pil-
nlçSo de <'*u|ipo*ln<t delinquentes de 
Araraquara», cujos noiui-s aponta 
mm antes de qualquer prova judi-
ciaria, esU absolutamente revogada 
pelos principio» da nossa Coustitui-
vAo e petas disposições da lei de or 
Kanifaçlo judiciaria do Estado e res-
pectivo regulamento.» 

Suppostos delinquentes de Arara-

quara 1 

Eau» v-ola-rm» ( i«".!---. <^mí_ypdas 

pela historia, c f ^UV ^a i i no u m a 

época sombria ! 

bando Numa época em que um 

de sicários, que accommetteram, 

como uma alcatéa de lobos esfai 

mados, dous homens indefesos, ce-

vando nos corpos dilacerados das 

victimas o appetite de sangue, são 

chamado« suppostoi delinquentes, 
parecendo pòr-se em duvida sua 

culpabilidade—nessa época nós, oi 

os monarchistas, queremos ser ta-

xados de ignorantes, de conspirado-

res, de embusteiros, quando exigi-

mos, em nome da lei, a severa pu-

nição dos culpados e, por causa 

disso, censuramos as auctoridades 

negligentes no cumprimento desse 

dever de humanidade. 

Repellimos a sapiência dos prégs 

dores de similhante doutrina. 

Em casos destes seremo» os mais 

teimosos dos ignorantes, (lueretnos 

morrsr nessa ignorancia, o ella será 

o mais precioso galardão para quem 

teve a coragem civica de diier que 

não sómente as auctoridades subal-

ternas, mas a suprema auctoridade, 

—o presidente de S. Paulo, será 

considerado responsável por esse 

crime nefando, se não dér, com a 

cabal punição dos culpados, imme-

diata satisfacção ao ultraje feito á 

civilisação da America. 

E com isso não queremos Inves-

tir s. exc. das funeções de juiz 

Queremos dizer que s. exc. já é cul 

pado da protelação do processo, 

porque deveria ter feito seguir im-

mediatamente para o thestro do cri-

me o chefe de policia; é culpado 

ainda porque permitte que se cnn 

serve como delegado de Araraquara 

quem teve a audacia de tomar par 

te numa reuni&o politica de apoio 

a um dos denonciados criminosos 

e será o maior culpado, como 

maior e mais poderosa auctoridade 

do Estado, se esses factos, que con 

correm para o desvirtuamento da 

justiça, derem como reiultado Pnal 

o ficar inullo o torvo crime, 

grande alTronla á sociedade paulista 

teíegramml provenieiiti da 
l.ondra fu annunzhta la morte di 
Ras Ab'la, che ii disse avvenuta il 
di 15 dei mese di Gennaio testé de 
fcorso: Non si ritenne perõ come 
Vera^U^oíJíijj che m*l In reciea 

Ora i di bel nuovo pubhllcata dai 
giornall inglesi, ai qualí vien co-
municala direitamente da Massaua, 

pare dawero accertato che ii ter-
rihile vÍBcitore dei nostri prodi dl 
Rogall, 3lt> morto in segoito alie fe-
rite rlpprUte nel coràbattiinento 
contro l'aitro ras liata-Agos. 

lio piorno ras Aluía era falclatore 
dl fleno, o siiccesne * fas íiareaü 
nel governo dei tigré. 

Giovane cavalleresco — diceva il 
Matteucci — 1'eroe pifi popolare 
dell'Abissinia. era la piü popolare 
figura di quei luoghi, dopo la re-
gina Taitfi. 

BMIIumro per >Jn ahissino, dirlt-
to sulia persona, era dl meaiá sía-
tura, di forme tarchiate e di occhi 
penetranli. 

Nel 1U!!!1 avr.va quarant anni, ma 
ne dimoitrava appena trenta — 
scrive c':.i lo vide allora, 

Haleva vcitlre una camicia di 
ta rossp palíido a Goreilinl fiialli, 
distintivo dei decorati e degli alti 
funzionari di Abissínia, avvolto 
teatralmente nel suo sciamma. 

Fu loroe delia gran giomata 
campale dl Gura, ove nel 7 marzo 
dei 1I17C sconflsse gli Kgizlani. Sot-
to re Giovanni era il primo mini-
stro dei governo etiopieo. 

A Cuílt, combaUetido contro i 
Dervisci di Osman liigma, che fo-
cero macello dei suo esercito, corse 
pericolo di essere ucciso. Ma arrivó 
in tempo per salvarlo Beiata Ga 
bru. 

(Juando aH'espansione italiana si 
trattó di opporre le forze abissine, 
fu mandato ras Aluía, come il pin 
ardimentoso a combatterci ed a bat 
terei. 

II colonnello Piano aUermó che 
1'abilitá militare spiogata a Dogali 
da ras Aluía non p-iteva esser su-
perata da quella di nvssun altro 
generale europeu. K dalla giornuta 
per noi nefasta di Dogali la gloria 
di lui toccõ 1'apogeo. 

A dispetto di Dogali noi ci aliar-
gammo. lias Aluía fremeva. ina 
aspettò, e si dice. che, vedendo 
fabbricare le nostre fortezze, abliia 
detto: ilatr.iamoli (are; lavoran 

gran paura. Ed un prolilista dei 
Temps scrlsse: tE' un guerriero 
per eccellenza e non ha che una 
sola paura: quella che gl'italiani si 
cacclno nel loro btichi» vale a dire 
nelle loro fortezze. 

Ras Aluía, che viveva si puó dire 
di collere, di rancori, di odii... e 
di preghiere, nell'ultima campagna 
contro di noi spiegó uno straordi-
nario furore. 

Dicono che da alcunl anni era 
spesso immerso in prol.ndatri-
itezza, e si condannava a fréquent; 
digiuní religiosi. Pianse a lungo la 
morto d'una sorella ch'egli amava 
teneramente. C'6 chi lo vide piíi 
volte, dopo Dogali. alPalba ed al 
tramonto, solitário, sotto lalberodi 
quanza, supplicare il perdono di 
Dio, perché egli, Cristiano, si sca-
glio sui cristianil 

In mezzo all'universale deprava-
zione abissina i suoi costumi erano 
purf ed austerl. 

Sotto l'impressione d'un senti-
mento che onora, ma che non é 
giusto peró, non si vuol riconosce-
re in ras Aluía un patriota. Si é 
giunti persino a negargli una pa 
tria in nome dell etimblogia delia 
larola Abissínia o Abessinia, da 
iabesch. mescolanzal 

Ma il tempo fará giustizla alia sua 
memoria. I.a gloria che anche 1'in-
vidia dei suoi fratelli gli hanno ne-
gata in vita, gli sarA certo tributa-
ta ora che dorme 1'eterno sunnu 
delia tomba, oltre la quale non vi 
ve iia nemlea1 

Pior. G. NESI 

C u b a 

Notioiai. ) 
ivSrmam da Havana que os cu 

banos tentaram atacar OJ pequenos 
povoados de Juinuri e Pedro Tiin 
datie, sendo.repellldos pof um va-
gonete Mid-Tado. jiüi<, írref/eMnndo 
uma grande quaii.ída3e (Te 
lhas, causou lhes immeosas perdas. 

— As brigadas que operam em 
l.as Villas, dispersaram varias par-
tidas de rebeldes que faziam purte 
d»s 'orja" de Ma»imo Gomez 

— t.oViiy l'o»»os <?e 

tie fut»?,il 

de fevereiro 

reu em Cuba, o marqof rib ->n'.a 

Lúcia, intitulado presidente úa !ie 
publica Cubana. 

— Telegrammas de Ncw-York di-
zem reinar alll séria agitação contra 
a "espanha, 

—Aagmefltam oi rimorfis d i que 
as Camaras de WashiBiítof t^m 
empregado uma linguagem e*,'fe" 
mamente oggreasrva centra it IleB-
pantifl. 

l.'m teiegramma asre»'<ra qtíe eiíi 
um dos discursos proferidos Be ?e 
diu a remessa de uma esquadra 
norte americana a Cuba, para apoiar 
as reclamações dos Estados-Cnidos. 

Estas noticias estão produzindo 
sérias preoccüpaçfteí. 

—Telegrapham de Havana 'jua a 
brigada Gasco íez um reconheci-
mento em Agustin Criollo, encon-
trando o grosso das tropa» de Má-
ximo (iomez. as quacs se bateram, 
tomando-se lhes as posições que 
oceupavam cm Passo do Rio e 
sendo perseguidas pela brigada hes-
pauliola até lfio-Grande. 

F.m Itezende, Estado do Itio, na 
noite de 19 para 20 do corrente, um 
grupo de gatunos, penetrou na ca-
sa commercial dos srs. Nicolia", 
Irmão .t Roiz, subtrahindo-ihe di-
versos objectos, incluzo a burra, que 
mais tarde foi encontrada a 2 le-
gues de distancia do local dc onde 
'õra roubada. 

O cofre estava inteiramente aue-
brado. 

A policia capturou dous dos me-
liantes indigitados no crime, não 
conseguind) entretanto prender o 
chefe. 

A renda do Katado de Pernam-
buco durante o nu z de janeiro ul 
timo foi de 602:34282.10, assim arre 
cadada: 

Alfandega, 3<H:<Mflg&32. Ilecebedo 
ria, 2H2:172$997; drainsge. réis 
4:590$7(ll; total. C02;3128i.r>0. 

Comparada esta srrecadação com 
a de cgual período no anno trans-
acto, lis uma dilTeronça, para me-
nos, de 42Mlllgor.3. 

Esta dillerença tem como ratão 
de ser, não só a crise «conomica 
que alTects U>daa as classes, como 
principalmente a suppressão do lm 

Sosto da exportação, decretada pelo 
ongresso do Kstado, para os assu-

cares destinados io extrangeiro,, 
medida que, entretaoto. 6 reputada 
do maior alcance. 

C a t e c h e s e de i nd i ua 
Para auxiliar a catechese dos sev 

viculas goyanos, iniciada por ai> 
negados sacerdotes rniasionarios re-
cebemos : 

De «uma anonyma« 
Quantia publicada 10 $ 
Continua aberta no nosso escri 

pUiíiç á" SUbscripção. 

i;»t>o* 
Está de /ucío n ç''rtn portugueza. 

Falleceu, pelas 11 "'fr*9 -li noite de 
no seu palácio de fta" Telmo, 

l>erlo de Sevilha, a sra. duquezo 
MontpeUíler, avõ de Sua Mage^tade 
a rüil^a t>. Amelia 

A sra. iW't^fi-s de ílontpensier 
nasceu em Madrid, ft'i fha iW de ja-
neiro de III32, tinha. pc*i, 1-» an-
nos de edade. Era filha do de 
llespanha D. Fernando \ II e da rai-
nha Christina, princ-za «ias Duas Ni-
c'iiis, em 27 de abril d« 
11106 e casada m H ile dezembro 
dn 1112!). 

No dia 10 do outubro '»e a 
infanta I). Maria l.uiza Fernanda 
desposou o príncipe Antonio de </r-
|i'a»i». duque de Montponsier, e filho 
msifl Iiyvy do rei de França, i.uiz 
Felippo. 

Do seu íit«am*oto éoiri " duque 
de Montpensier fefe ,%a Alteza do«s 
Olhos e' Tuatro filfràá, wma das 
quaes a f;e"til é mallogradj priuce-
za Merceries, que W rainha d'; lles-
panha e primeira esposa ^o rei D. 
Alfonso XII. Outra liiha da eiiiff-ta 
iufanta é a princeza Maria '/.aliei 
Franclsrn de Assis, condes- le Pa-
ris e mãe da rainha de P o n t a l . 

Os does filhos de »ua Alteza fo-
ram o infdiile !>. Fernando.» que 
morreu ein 11173, ec infante ('. An-
tonio Luiz Felippe .Varia, nascido 
em Sevilha em IÍÍ06 fl esposo da 
infanta D. Eulalia de llespanha, ir 
mã mais nova do rei 1). Aflon-
so XII. 

A sra. duques de Montpensier 
esteve por diversas ve.;es em Por 
tugal. mesmo antes do casamento 
de sua augusta neta. a princeza P. 
Amelia de Orleans, c-.in o príncipe 
D. Carlos, herdeiro da corõa, actual 
monarcha. 

Ouando. pela ultima vtz. veiu ã 
nossa côrte, a iufanta U. Maria 
l.uiza Fernanda alojou-s» no Castel-
lo da Pena. em Cintra. 

Com a morte da sra. duqueza do 
Montpensier ficam de luto, além 
da casa de França, a» famílias rei-
nantes de Portugal, Iluspanha, Pa-
lia, llelgica, biuamarcu e Bulgaria. 

A sra. duqueza de Montpensier 
era viuva desde o dia 4 d-? feve-
reiro de l!")0. 

A pobreza da Andaluzia i ncon-
trava na bondade inexgottavel da 
(ínada infauta um filSo abundante 
de esmolas e consolações. 

Sua Magestade a rainha li. Ame 
lia, quo d aqui tinha partido para 
Sevilha na tarde do dia I ' . , rece-
beu em viagem a noticia do fa" 

Casamento 
Ai*d* agora, depola de taDto tem-

po de liiJKiros, depais qu« lhe pro-
ruettéri a tí!'S casamento, llaul ti-
uha quasi as mesma» hesitações • 
as mesmas torturas dos primeiros 
tetf!f">«. <]uando aindj «e nüo Dabl-
tuira ít ?."»» hypothbse. 

Ali ' como mrida st; recordava ila< 
lur.ta doida, da lulinita magua e d» 
lijtiuita doçura daquella noito ' «> 
«ue a sua Aliua ihi> abandonára 
i;,3 r̂raçorf Uizendo-lhe .Eu bem. 
sei i.'r-« tu g M 5 »mas, «tas «u 

»íter »cm ti. Sé boru. 
)ae me amas fazei 
í-»»;ola de snpp'>r-

fe>-

<1 
A m 

s , 

•V 

a,-qu® 

mopo-

» ^ ü 

ii ioatc^ i 

habita- ^ ; 

la u m , 

se 

» carré î 

qu'il eu bt-rei 

liao posse/ 
íizige ao m e n u 
me ao menos a 
tar j meu amor, 
liz > 

E- então, OS piotestos. «» l " r i i S 

ardentes r»ue cl)? üzera. brotando 
da sua (Io? volnpíuosa, mtxto de> 
compaixão de amor, por se sentir 
assim amado, e o> -/»('.ia, da noces-
sidade do corresponde," a esse anior, 
embora com o gacrilicio ile Inda a 
sua vida, de toda a sua alma ! 

Desde quo começára OSBe iiomo-
ro, viera-lhe logo, como um espantar-
lho, a imagem odiosa do casamen-
to. 

Eepoil. a posição de ambos, a» 
relações o'a» sua^ famílias, a edadn 
c os dckejos delia tudo parlei.-, im-
pcilii-o assustadoramente ^ara o 
malriiflonio, tudo I ÍSO aterrava-o; 
,'4ra sempre oppondo uma resistên-
cia aurda a e»sa paixão, subtrahln-
do-sc, ròscrvando-se, com medo de 
se comproiaettcr... 

Ah ! mas a pRixãa fõra fazendo 
o seu caminho, crescendo e arrai-
gandu-se dia a dia, e clle soutia-o 
vagamente ! 

A's vezes, tinha veiloidado de rotn-
r . n , . . mas era tão liom ser ama-
íio e-»») tão suave aquelle amor . . . 
depois C!U> saberia sempre evitar o 
acto odiado. 

.Mais tarde, quaod<? este amor se 
accentuou ruais, Hau/ »ssustou-se 
devera» e quiz romper. T»a.'' ,u J1^0 

ír mais & casa delia, mostrar-kB fno 
quando ella viesse á sua, ou se en-
contrassem algures, mas foi impos-
sível. 

E' que elle. j j a amava, já não po-
dia p«.;sar sem e?se amor que o 
torturava, que lhe contrariava to-
da a existencia. 

Ah! nunca o seu rosto diaphauo, 
a sua bfileza vaporosa do syipbidv, 
e um qué de tiiote o fanado quo 
havia na sua physionomia, lhe pa-
receram mais iindos, como um bem 
inapreciavei que elle sõ agora com-
preliendia 

;;oruza de ser amado por ella 

o 

» . 

mradol 

siona 

e sln 

de hoD 

« n u 

ia 

I TKLEGRAMMI D'ITALlA 

La notizia delia morte di lias-

Alnla. avvenuta il 15 dei mese p. 
in aegnito alie ferite l iporlate nel 

coaibottimento centro il ras liata 
Agn.i, ch'tra stata sineutita, e ogg 
confermata. 

IIil drappcllo di volontari italiani 
riuscita a sharcare In Creta, mal 

grado la vlgllanza delle pquadre. 
Dairitalia ion partit! altri volon 

tari, capitinati dal noto deputato 
socsllsta dott. Ilarbato, diretli all'i-
solt dl Creta. 

lontinuano in tutte le cittá d< 1 
l!n)On le entasiastiehe dimostrszio-
nl n favor" delia Grecis. 

I Consigllo municipale di Napoli 
voti pure un ordlne dei glorno in 
quisto senso. 

h stampa ufficloin tedaica ha pa 
cnntro 1'ltalia che mostra di 
ggiare le aspirszioni dei pnpolo 

inlco e dei candi'<tti. <• Iami nta 
ie si sia awlclnata all'lnghilter-

ra contrariamente ad alcuni articoli 

CURIOSIDADE 
Do nosso distineto assignanto sr 

Francisco Luiz Gonzaga, recebemos 
a seguinte carta: 

«Vou por meio desta pronder um 
pouco a attenção de v. s., afim de 
mostrar lhe, a titulo de curioiidade, 
o quanto está em acção o numero 
3 na cidade de Capivary. Ha aqui: 
3 vereadores municipals: coronel Delptiino, 

Jo-n Leme e Kranciico Ferrai: 
3 inrilicos: dr. Cosia Valente, dr. Madeira e dr. 

Ffin\eca; 
^ advocados: dr. Osorio de Soma, dr Baptista 

e dr. Nordii: 
3 empregados 'le F'crro: cliefp, conícreu-

te M telí-?ra|ib iSÜi; 
pliarmarias: Motta. Galeno e Pires; 
escotas dn seio masculino: diriiiiilas pelut 

srn. Grellet, ttoppe e Caoi|ios; 
3 escotas do m-m teluinibo: dirigiitas peias 

i-tmis OI>. Januaria, Paula e Isabel; 
3 avoui:ues: Marquea, Itiheiro e Pactieeo; 
3 padarias: du «Povo*, do uGalloi e do «Coiu-

mereiu*; 
3 salóefc de harbeiro: Palmiro, Cosia e JoSo 

üooiza; 
.1 relojoarias: Faustina, Martins e Loprete; 
:t hotéis: «t mios. uBrasileiro» e - sJo Jacob»; 

iiresos aetuaiments na cadeia; 
iilbos deu i Iur, ba poucos dias, uma mu-

lher Italiana: 
3 partidos |>oliln os: Hunii ipal, Ohsidfítite e 

Itejiuhlicaiio; 
3 ferrarias: Araujo. Bencdiclo e Angelo » 

Contra a tristeza, 
lira mcdico francez. o dr. Iliguer. 

acaba de communicar á Academia 
de Paris a descoberta que fez de 
um remédio contra a tristeza, o eli-
xir alegre, mistura de phosphate 
de soda, ergotina e cravagem do 
centeio. 

Esse preparado, absorvido em 
certa doso, produz rapidamente um 
accesso do franca alegria manifes-
tada por irresistível riso, seguido 
de bem estar geral, que se prolonga 
por algumas horas. 

de trattato di alleanza. 

le Giorgio ha direito alia nazione 
ud proclama col quale rsccoman 
dl la cslma al suo popolo e si dice 
pi>nto a qualsissi sacrlãzio per sos 

ere e propugna«« le patrloKiche 
ilrizioni dei suoi êudditl. 
iirca quattromila soldati greci *o-
lntanlo In mareia verto la fron 

tira turra. 

cimento de sua avo. por q u o i j e . . , v ..niava o amor. punha-lho 
XT- " J ^ ^ - r i y r J J : . . 

limo. uma ililataçao VTUupVuysa de 
orgulho, e s0 a idéa de a perder 
fazia-o estremecer de medo, abria 
lhe uo espirito um vácuo negro o 
infinito. 

lias, ás vezes, rebellava se, tinha 

•hic e ir 

telegram 

V aci ertato che Crlspl prenderá 
prrte altiva nelle pr»»»lme lotte elet-
tcali. Spiegherá il luo programma 
ir un prosiimo discorso che terrá 
ir Napoli presso la sede del Clrcolo 
Sivola. 

Meio* de ser feliz. 
Nio jogar, n lo beber, não fre-

q en tar bodegas, não ser politico, 
^ o fumar e u&n ter sogrt. 

0 Codigo Civil portuguez em Frau-
a. 
Acaba de ser publicado pelo Mi-

nistério da Justiça da Republica 
Franc.za o Codigo Civil portugutz, 
vertido para o francez—o que re-
presenta subido louvor para a ju-
risprudência portugueza. 

O Codigo portuguez foi traduzido 
t annotado por dous jurisconsultos 

francezes distinctissimos, M. G. I.a-
neyrie, presidente da secção no Tri-
bunal civil do Sena e José Dubois, 
secretario adjuncto do comitt' de le-
gislação extrangeira. 

A traducçâo é correctíssima e as 
notas muit" interessantes, sobretu-
do pela» referencias entre os arti-
gos parallelos. 

A obra foi publicada á custa do 
Estado pel.t commlssfto de legisla 
ção extrangeira. instaílada no Mi-
nistério da Justlçs. 

Abra este trabalho unis Introduc-
ção, que pôde dizer-se H synteso de 
todo o Codino, onde as dontrln; » 
do direito i tvil portuguez são ex-
postas com a maior clareza e a me 
ihor deducção, sem se encontrar 
uma falhs no exame da nossa lei 
civil. 

A leitura reflectida da introdne 
ção deixa a impressão do que c 
douto jurisconsulto que u escreveu 
conhece o direito poilugucz como o 
direito francez. 

Do prosmhulo reproduzimos o se 
guinte período : 

«O Codigo Civil portuguez teve 
de«de a primeira boru dis sua publi 
caçilo ci.mmentadores auctorisailos 
O mais eminente é M. José Dian Fer-
reira, iurisconsulto Imigne, orador 
notável, professor de direito em 
Coimbra, advogado em Llsbda, al 
guinas vezes ministro, cuja obra oui 

ubilcado em 

ch 

Dizem te|e^ramm«s que foi com 
moventissiriia a scena que. se pa.s 
sou na camara ardente, quando sua 
Magestade alli entrou. 

— Jã foi assignado por el rei o 
decreto concedendo n titulo d" real 
ao '.'entro Portui/uez, de Santos. 

Devn. ser afn.sentado á» Cama 
ras, por toda esta semana, um pro-
jecto do governo, ercando cm Lis-
boa mais um lyc.eu. 

—F'slleceu hontem de manhã o 
medico homo-jpstha dr Eduardo 
Maia membro inlliieute do partido 
republicano. 

Era um homen) de brilhantes do-
tes intellectiiaes e de excellentes qua-
lidades de coração, 

— Foi agraciado com a grã cruz 
da ord':tn de Nossa Senhora da Con 
ceição o sr. conselheiro Wenceslau 
de Lima, presidente da Camara Mu-
nicipal do Porto e director da Es-
cola Medico Cirúrgica, da mesma ci-
dade. 

— Faz amanhã quatro aunes a fi-
lhinha mais nova do sr. dr. Assis 
Ilrasil. 

Em homenagem á graciosa e in 
telligente criança, imprimiu-se um 
jornalsinho, que é um verdadeiro 
miino. 

Entre os colaboradores,figuram Eça 
de Oueircz Javme Victor. Magalhães 
Lima. D. Mina Ainalia V.iz de Car-
valho e outros nomes illustres. 

0 jornal-inho intitula se llcvislu 
côr de rosa. Foi feito a capricho 
nas ofiiciuas da Companhia Nacio-
nal Editora. 

A distribuição far-se 4 pelas pes 
soas que forem passar a noite cm 
casa do estiruado ministro du He 
publica Brasileira. 

Aqui reproduz i uma das compo-
sições poéticas da Ileoista. Firma 
da por quem ainda não completou 
dous ânuos, rclr vain-se lhe todos os 
defeitos. 

4'iarln » Carolina 

i l u i i ^ . 

cinco volumes úi-tf.*, p1 

11170, ó tim frimor de analyse de' 
interpretação e de critica.» 

Ke eu jn ,7odessa fa/cr 
Por uilona mio uma eserlpta. 
Havia de le escrever 
Com lettra muito bonita 
R num papel muito Tino 
Pin-r-le assim : Carolina, 
liem ves que MIU pequenino, 
Como tu es pequenina. 
Mas já sei porque inc e.la 
A alma ás »er.es tristinha. . 
Por iilto ver Isa MaiuS, 
Çhie toi a rnlnlia Madrinha. 
Iliba, quando a sintas vir 
Scijar-le, d alftuma eslrell-lj 
Tu nXo a delses filirlr 
Prende-a... ale ijue eu'cbenue a vel-a. 
Pois os bons afitbadinhos 
-Tu ssslir tarnbetu ri-rus— 

A I I I M I I I tanto aos seus Padrinhos 
Çluasi e.luo aos seus Papás. 

CASISIIKO UK S. IIOAVI.STI:R.* 

— Foi recebida ria Repartição da 
Industria, enviada pelo sr. Picst l. 
cnmulisii.rm geral du exposição 
univeraal dr Paris. en> IIIIMI, a plan-
ta geral da rr.esrna exposição. 

íl ir. Pirard inform i que. en.ho-
ra essa planta não ti uhu cari.rtiü 
definitivo, nío srlVrs-rA, todavia, 
modtficjçõi: importante», o avicit 
que será', enviada» breviin. iite ao 
nosso governo foli as anntxus .1 
mesma planta 

— Falle'-rsm . m i llraga, o dr. 
Antonio Polvcarpo Cardoso C.ruz o 
no Porto, II sr. João tiiidherine 
Peixoto prr prietsrlo de uma pho-
togrsphia mi TUS dn Alnmda. 

— O sr. rcnsiihelro Tiiein»/. Ri-
beiro, qu<- esteve brictarite dc. IU 
scha-se restsbelecid'1, 

— O govirno conta »pre»en' .r A» 
Cnmsras na prfsent* arMto 'ei.i a-
llvn oa tratanns de rnirtr.. rclo en-
t r e P o r t u g a l e a I ng l n l e r r r » . * l i e« 

pauha. a Áustria, a Russi» n o Ja-
pão. (Do nonoeorreipondentr) 

Ímpetos de revolta e desespero. 
Ah ' tila quizera brincu coro o 

amor, quizera fuzer daquillo ouia 
distracção sem coDscqucncla», cer-
to de vencer, mas nhí estava ello 
amairado, com a vida ustrjgada pa-
ia sempre ! E todo o »eu futuro, to-
das as suas esperanças e aventuras, 
todas ;.B felic.dadc» liirnino-.-is e va-
ge;» qtm eile mesmo uã;i sabia pre-
cisar, mas <|ue. a sua imaginação en-
trevia na vida. tudo isso escurecia, 
desapparecla numa tristeza o de*o-

ção infindas. 
E então exa»[ierava se. Não, não, 

elin tiao havia do se sacrificar, pasBar 
assim ao lado da vida, sem gosar. 
sem brilhar, por causa de um na-
moro t< lo de menina ingénua. 

Via A!ina j i sob outro aspecto, 
tão rachitica. tão insignificante, com 
a sua beili-za apvgada, quasi velha, 
lembrando já a mão aos dezoito an-
no». Precisava mesme certos dei»--
lhes, certa» occasiões. Via-a de ma-
nhã, em deihabillé, ainda despen-
teada, o olhar morto, a faw mur-
cha, envelhícida. Ilcrrivcl. pensava 
elle. 

(Chegava a duvidar da sincerlua-
do e pureza do aflecto delia. 

Outm »abia se ella o arnava ou 
não ? Oual ! o que cila queria ora 
easar-sè. e ellu decerto estava etn 
condições, confó.me as suas vi»-
tas. . . 

[•; ] gu, já arrependido, cntrinte-
cido. repillia essas suspeitas, des-
culpava-o, alegrava se, pensando qu« 

I H O amava, quo era Impossível 
que < l!a o não aniaíse. e via-a de 
novo, com os olhos da paixão, amo-
rosa v linda. 

Kmlanto, o» BI-US amores com ella 
continuavam mais lortes. azedado», 
conitudo, por uma ponta do des-
peito e de rebellião, que os estrei-
tava o excitava mais ainda, no con-
tinuo attrito da» suas almas. 

h foi então que ella, exacerbada, 
sem poder mal», abandonou-se-lho 
nus braços, implorando humillima 
e irresistivelmente, o «eu amor... 

E agora, depois disso, ora preci-
so casar. 

Esse amor viera augmentando, 
dominando-o, arrastando-o até o 
compromisso formal, e agora, esta-
v,; tudo tacitamente preparado, de-
cidido. Elle já concluíra o seu di-
ieito. a» suas famílias approvavam 
(• oueriam easo união, e la já era 
recebido ei mo noivo; féi faltava o 
pedido ciliciai e... o matrimonio. 

E era abi que elle -«iéra cahir, 
ner»a <ou»» odiosa, d'testada, que 
prx urára »err pre «ivitar ! 

Ah. como elle sii arrependia, s« 
pode«<e voltar otrún ? Ah ! mas era 
tarde ! 

Vinham lhe rluda revolta» HUU-
Hades doida» do seu ftduro brilhan-
te f livre que poderia l*v»r. 

Tinha ímpetos de romper, sacrifi-
car tudo e acabar com Aquilio, 

Mas ere pcsnivfl? E RS «uns fa-
mílias. o escândalo, » ccndeninição 
do uSuntlo Inteiro 7 E, mal» que 
tudo, ells, »baiidorioda. ferida mor-
Islrrrril« peltt nun Infaria, tílve* 
com a vid» citragada pnr» sempr«, 
i lis qre o >n avo, qut n&( podia vi-
ver »..m elle ?! 

E revoltava-se contra sl n-esmo, w-
lieniciH de h( 'rer . r/t n ' *•! idéal 

Ah ' nüo. nui c i seria («pez d>»~ 
s» lufalllis I 

Depi is t-lh- sclilii que i'P</.ur de 
indo, embora »>'Btm>e " »»irillcar-
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s« por ella, n i a estava sõ preso pelas 
conveniências « peta palavra dada, 
elle sabia que • amava. 

E acabava conveoct.ndo-se, resi-
gnando se, incapaz de reagir, sen-
tindo uma doce tristeza, uma me-
lanchulia voluptuosa em se abando-
nar a ella e doixar-se amar pa-
ra sempre. 

Sim, a sorte estava lançada, den-
tro de um inez estariam casados e, 
para afastar duvidas e torturas, 
nem queria pensar mais nisso, e, 
todavia, pensava sempre, entre re-
signado e melancholico. como o 
Jean, da «Terre»: Ah ! como os ho-
mens seriam felizes sem as mu-
lheres... 

JACOMINO DEFINE 

A g u e r r a g r s e o - t u r o a 

Noticias : 
Um telegramma do sr. Sonino 

HiaUi diz que, em nome da opposi-
ç&o parlamentar d» Italia, exp essa 
a sua sympatlua pela causa aa an-
nexaçã,. de Creta 4 Grécia. 

—0 sr, Clemenceau, membro da 
extrema esquerda da Camara dus 
deputados francesa, também tele-
graphou dizendo que todos os fran-
•cezes, (leis i s tradições da sua pi-
•tria, repudiara indignados o acto 
•de barbaria praticado em Creta pe-
íos Potencias e sancionado pelo go-
•vevno tïaucez, acto que iodtguo 
<la frança e do nome republicano. 

—Os marinheiro« italianos, que 
guardavam o palácio do governador 
ãe Canéa, quando este foi incen-
diado, üzerem fogo contra os sol-
dados turcos, que tentavam arrom-
bar a saquear a caixa-forta do mos-
m o palácio. 

—0 rei da Grécia e o seu giv«r-
BO declaram sor impossível revogar 
as decisões sobre Creta, por serem 
ellas as «splraçõeB da nação, que 
está disposta a todo o sacrilicio para 
apoiar e conseguir a &nutxaçüo. 

'Os jornae» europeus : 
O Daily News, lia s « i primeira 

edição de hoje. di* <^uu o imperadjr 
Guilherme odeia a Grécia, pur ser 
naçio ultra-democrata e também quo 
deseja castigar sua irmã, a rainha 
da (irotla, porque sa fez oUhodoxa 
« , ucr isso, ameaçou o bombardeio 
d " Vlreu. 

O mesmo jornal publica ttm telo-
gramma de Cauéa. ditando que os 
almirautes das enquadras europóas 
publicaram uma proclamação, que 
foi espalhada pela custa cretense, 
'explicando a sua attitude, 

—0 Daily Chronicle mo i l i o povo 
iuglv , a oppõi-se <i que a bandeira 
do ïeu paiz ae associe «o S.illûo 
Ahdul-llamid, que aã« passa do um 
wue l e sanguinario «»sassino. 

O articulista do Daily Clironicle 
prediz para muito breve uma teni-
vel conflagração nos Ralkana. 

Accroscenta ainda que a Allenia 
•»h» se oppõl à autonomia de Creta. 

—0 Times diz que o commandau 
te do vaso de guarra Scoult doõ-
mentti a noticia de que os creten-
se», «balaram mil musulmanes. 

—O Standart diz que a «rocia 
insistira pela união de Grela, ape-
ou- da attitude das Potencias. 

—0 Journal <ics Débats, referin 
do-se á questão do Oriente, diz quo 
a altitude 'das t'oteneias facilita i 
Cre.'i? « a i a . retirada li inrosa. 

P £ L O ^ Q S S O ^ T s T f t D 0 

Santo« 

L'm grupo de dasordeiros ata-
cou na rua Marquez do llerval a 
patrulha do policia, oITendetii}" 
soldados com cacetadas. Es^ra sflíV 

"q'uo os inimigOreaa'ôr-
riem disparai am. 

Quando compareceu um n forço 
•de soldados, os aggressores jil li 
uham dado <ís de villa Mathias. 

—Tove log-tr a!li. no Ihealro G«.i-
rany, um espectáculo de gïls. Ito-
preaecitou-SK o Tio Padre e a coma-
dia A ordem « resonar. 

—Um formidável conto do vigário 
Ipassaram dous refinados gatunos a 
•um pobre casal parandense. 

Gabriel Biesseiani e Brtsselanl 
Florinda t iuham 3:OOOS e m;,is «I 
guus haveres, o, com esle capital, 
•«acionavam ir para Santos, alim 
ide uaquella cidade montarem um 
pequeno negocio. Dous gatunos, ton 
do conhecimento das tenções do 
honrado casal, apresentaram au 
elle e, com uma conversa muito 
fiada, captaram a svmpathia e a 
cvmflança dos dous llr< ssiaüi. 

Combinaram vir do VaruuA para 
Santos juntos, e vieram. Chegados a 
essa cidade. ho«r>e.laram-se UR gatu 
lios com a famiiia llressiaul.uo «ilctel 
•ria Europa», e «h l , o mais velho 
dr.s espertos disse a Florinda, con 
fórme coir-hinura autes, qu" era a 
oncasiSo de lhe eotn gar 20:000$ 
quantia que ella deveria empiegui 
«la «tucação de si u filho (delle). A 
Ipobre mulher nada poderia descon 
Bnr do ú m homem t&o cavulhiiro 

Sue, durante toda a viagem, se des 
zc'ira em attonçõ-a e amabilidade!-

para nom cila, e peçun tou ap;-nas 
a causa porque elle propilo não 
educava o sen filho. 

O gatuno allegOu que um casa 
mento cot t uma barvneza em S 
l'aulo não lhe permima 1er o pe 
quei'.o em sua companhia, « que 
fllls acceitasse o negocio pois que 
úepois, para que nada faltasse à 
criança, lhe entregaria mais 1(10 
contos. 

l)e uma bóa fé tom limites, Klo 
rlnda acceitou o negocio e pediu 
eutão os vinte contus. O tal cava 
Jheiro foi ao quarto eia qua estava 
domiciliado e de 14 trouxe um co 
Iro, ondo estavam os vinte contos em 
ouro. Ilrsitaiiilo um pouco, assim á 
maneira de quem o diz incidente-
mente. p rgunlou : <E' verdade, 1). 
Fli.riuda, a sra. não quer gunrdar o 
dioh iro quo tem no-lo cofie?» A 
pobre iriulher aceeit.-.u e deu os 
f i n s très contos e tanto ao malv»-
i i), que usando do um meio de 
\ re>li llgitaçio, em viz do pôr DO 
cofre o dinheiro do Florinda, poz 
uma oulra cousa qualquer e entre-
gnii A victima o colVe oudo deve-
riam e»tar contos e tanto. 

Mais tarde, o marido dx Florin lu 
teu.(o necessidade do seu dinheiro, 
pediu Ib'o. Ella. toda coníiaute, foi 
«o quarto do cavalheiro e disse-lhe 
precisar da chave p i ra lirar »Igiiiu 
dinh' iro. He dentro respondeu lhe 
um dnx finórios quo lli'a daria na-
qucll i In-lante, « , anabando do di-
zer is«o, oaltlu ft» prensas do lintel 

Voiilicaila a fuga, um presentl 
mento doloroso Invadiu o pohroen 
«nl, que arrombando o cofre nelle 
achou papeis velhos e seis moedas 
dn 20 reis. 

A policia 1 gn leve conhecimento 
dn tramacçdo o poddo-se «m uctl 
vidndn, deseoaDou que ox .dons g» 
liwiMS »fio os in «moi que loi t l'ipo 
lizAium uni eniliiiilli »gii.jl Aqueil 
PI:I o Il 1.1 d . Globo -. Aie ng u-O 
uüo foniui em, M: jd'M T.»« inpi rt n 
e a policia m i l Ih i uo encalçi 

l'aïuplMiin 

Pelo delegado de policia d.dli loi 
• b t i l o uni luquerilo policial ><obru 
um roubo havido ulliinauiente oui 
casa du <i. Mui lu Kpydlo Noguuiia. 

Os prejuízos foram avaliados em 
quasi 5;lHM»í. 

No aaeto de corpo de delicio so-
bre o arrombamento de uma mala, 
serviram de peritos os srs. Pompeu 
de Túlio e Francisco Capoluppo. 

Em virtude do achar-se enfer-
mo o respectivo funcciouarlo, sr. 
José Rodrigues Pereira, eatd exercen-
do o cargo de escrivão do registro 
geral de hypothecas e aunexos, o 
escrivã? sr. Aotooio Duarle Pimen-
tel. 

Limeira 

Continua ser regular o estado sa-
nilario da cidade. 

Segundo informação ofíicia! exis-
tem 1 doentes na cidade e 1 no 
hospital, iodou otn bòas condições. 

t*lrnnaunutifta 
l> estado sanitario de Pirassunuu-

ga contiuúa a ser mau. 

Na semana pasiada deram-»» alli 
21 obltos e foram ooMfiCadtls lii no-
vos casos dv febrfl. 

buarutlngi ietú 

Estão naquella cidate os «ps. 
commendador Aolooio Xavier Frei-
re, promotor publico da comarca 
de Cunha, o Pedro (umes de !i-
queirn, agente do correio da Cam-
pos Novo» de Cunha. 

iflrnciraliti 
A Gazela de Piracicaba, como ar-

tigo editorial, diz quo o Somai do 
Commercio «traz» uma apreciação do 
procedimento do dr. Campos Sal 
les, em relação aos acontecimento« de 
Araraquarn. 

Diz a Gazeta f 

«As 1-efereílClas feitas polo mais 
Imporlanto orgam da imprensa sul 
americana a proposito do illustre 
preaideuto de S. P. ulo, alòm de se 
iem suaimamente honrosas pata o 
govotno o para o Estado do S. Pau-
to, conHtUuem t>m nti-js^ado do alto 
valor, (Irisado KÍJ prol di\ llepubli-
cn-, o t m iiesvantag^m para ü mo-
iiat-chla. 

Ainda mais, o J o r n a i vibro pfo" 
fundo gnl^e na propafallda monar-
chiíta, pílei>l04',tdo' a eícploração 
poupo OíCrüDulosa-, com ÚS (iro-
ceres duquelle repirtteft s0 apodera-
ram dos triste» SUccessos de Ara 
ra$uar*, Como clava de guerra con-
tia o governo, üogiudo-se Interes-
sados na desalfroma da lei.• 

E' magnifico. Ou a Gazela foi il-
ludida e viclima do estratagema do 
Correio Paulistano, quo pnrsoll para 
as suas colümnas tk publicação do 
«lornal», r ttesso caso lhe desculpa-
mos o seuorro, transcrevendo o elo-
gio ao governo do Jornal do Com-
mercio-, ou os collegas procederam 
de mà fé, transcrevendo directa 
o manhosamente do Jornal uma 
publicação que o grande nr^am 
da imprensa fluniineiMe püliiicou 
nos saiu «A Podidos», oü, seja, 
«Secção Paga». 

—Stibe a (OOS a importancia da 
subscripção angariada cm favor das 
familias de Hosee«fo n Ntallool de 
llrilo. 

*'tú 

li desolador o aspecto da cidade 
de Yiú. Muitas casas commerclaos e 
parlicularea estão fechadas. 

A Ciduae lembra a conveniência 
da organisação de commisffies de 
caridade, pois a ciers-i pebro muito 
tem soir.iilo com o apparecimento 
da febre «marelia. 

—Foi fechado o grupo escolar dalli. 
Nunto Autoolu d» Cnchneira 

A Camara Ecclesiastica concedeu 
provisão do casamento p i ra aquella 
localidade, a f^vor ile .(o9o Antonio 
Pinheiro e CathariEa Ilaria de Je-
sus. 

Nania lUnrlinra IIJIN 1'onilna 

A-;ícreti',ri^ d," Illa..---*- ->..„..-.1"^ 
provisã > de casaSeclo paM aijf if lB 
localidade, a favor íteii4'oT*iialber-
lo da Luz e Anua Candida de oli-
veira, Map.oel Silvério do Carvalho e 
Custodia Christina de Je*us. 

llàri-K d» litcrrurio 

Foi concedida pela Caiuara Eccle-
siaslica provisão de r.isameQto para 
aquelia localidade, a lavor de Anto-
oio Justino<• nines e Lima das llôres 
de Jesus. 

Puriiiuera-aSMÚ 
0 sr. seci-taiio da Agricultura 

enviou á luepectoria de Terrac, (lo-
loniseção e. immigração para infor-
mar o ollicio do dr. João Francis-
co Pireira, tomuiuuicando não po-
der go«ar da licença de Ires mezes, 
conforme pedira para tratar da sua 
saiide, vislo não ter achado um 
substituto idoneo. 

fêsGisetilha 

I m p o r t a n t e dll l|;eapla - A poli-
cia hoalem parece que fez uma im-
portante descoberta. O dr. Xavier 
de Toledo, tendo conhecimento de 
que em certa casa existia um obje-
cto de alto valor, roubado á maior 
auctorldade do Estado, encarregou 
um dos seus auxiliares de proceder 

ã busca. 
0 ettdarrOgaüo de tal serviço, foi 

o sr. capitão Matarazzo, subdelegado 
de Santa Iphigenia. que hontem 
mesmo, de accôrdo com as instruc-
çòas recebidas do dr. chefe de po* 
lioia, procedeu i s diligeütlas, qde 
foram coroäciaS do êxito. 

A hora convencionada, o capitão 
Msttarazzo dirigiu-se A rua da Glo-
ria, n. 8'J e. naquella casa. encon-
trou occulta. entre uns tijollos uma 
caixa de folha de Flandres. Descon-
fiando IOKO, a HMCloridade Imtíledia 
tamcc'.e ro'.iiou a caixa e nella en-
controu um rico relogio de alabas-
tro e ouro, que fôra subtrahido ha 
tempos da rua do Conselheiro Ne-
bias. 

Nada mais 6 dado reíelar á Cu-
riosidade publica, sol're p resultado 
completo d í diligencia; o qd^ fare 
mos, porem, é dizar q u i as buscas 
naquella casa não terminaram, como 
suppüi muita gente. 

Vng i l o postal—A S. Paulo fía'1 
way, uma dng poílcafi empresas 
particulares que no hosst) Estado 
so interessam pelo progresso desta 
tet-ra, aCsba dé enlreliar ata trafi-KO 
de bua Unha, dm iuxuoso vagáo 
destinado ao serviço postal. Este 
novo carro muito conhecido nos 
paiz°s europeus e que entre nós 
constituo uma novidade, é muito 
commodo para o srrvlço postal e 
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P A L C O S E S A L Õ E S 

r o i v r i K t a i 

Hepresentou-se hontem com gran-
de «successoj a Estatua de Carne. 

Hoje, sóbe A scena a Dalilai 
m. jêHiv 

Começam l oje neste theatro os 
bailes carnavalesco« que se prolon-
garão até terça-feira. 

« P M M 

A Companhia AmUrrio aitlda ho|S 
promette um bom espectáculo aõ 
publico. 

P o s t a r e s t a n t e 

Mnnloa-Pedimos a rim cavaliieiro ijür lios 
rrnteíteu d a I ( LI -I I a cldaite, dizer-nos <|ile 

tlĉ embs i*ar tal qilántla. 
Mefuilt. ptteir.- J.-alUcaclo de 

I>OM o ar. lllllliku Junior lyuclu? de S. 
l'aulo). ProvidcD^^ios. 

Hospeda r i a de l m i n l g r a n t e a 

BOhSTtB DO MdVlMf.lTO PS IBMI'HAITES 

cm tii Oi (. vereir^ dô I M j ' 

C a m a r a Eccleniaf i t lca —A secre-
taria do llispudo concedeu as se-
guintes provisões de casamento: 
para a Sé, a favor de José Pedro e 
Tbereza de Jesus, Manoel Milltão de 
Uarros Cavalcanti e Januaria Torres 
da Silva; pura Santa Kpbigenía, a 
favor de Jo>é Martins Nunes e Ma-
ila Itosa da Conceição, Eduardo da 
Konseoa o Leopoldina do Araujo; pa-
ra o Rraz, a favor de José Dias Mo-
reira e Josepha Pires de Lima. 

Iniapector Naii ltnrlo 1'or acto 
de hontem, o sr. secretario do Inte-
rior nomei u para o cargo do ins 
pector sanitario, em commissão, o 
dr. Manoel Francisco da Costa. 

1 0 4 M ) 0 0 $ — O u e m é que, ven-
do esta cifra e confiante ao acaso 
que olferece tantas probabilidades, 
não sa lembrar! de querer adqui 
ril-a 'l Pois os que assim pensam 
pódem converter em realidade o seu 
pensamento comprando ao sr. Julio 
Antunes de Abrtu, agente do lote-
rias, um bilhete da de 1110:00118, e 
esperar o tiro. 

H e v i a gem - Deve brevemente 
partir para Europa, demorando-se 
alguns mezes naquelle continente, o 
exino. sr. conselheiro Antonio Pra-
do. que vai acompanhado de sua 
exma. família. 

C o r r e i o - N o dia 2 do mez pro-
xlino vindouro esta repartição en-
viaiã mulas para Paranaguá, Anto 
nina, S. Francisco, Itsjshy, Uester 
ro. llio Grande, S. José do Norte, 
Pelotas, Porto Alegre e Matto Gros-
so, recebendo correspondência or-
diuaria até ás 10 hoias da noite e 
objectos para legistrar até ãs C da 
tarde. 

l leKliifeetudoreH — Foram con-
tractado» para exercer os cargns do 
deBinfecladores l .uz dos Santos, 
José Maria dn Almeida, Sebastião 
Carneiro, Luiz lira/, Francisco llo-
oiano de Paula o José Fernandes 
l.eile, sendo exonerado, a podido, 
de egual ca.go Joaquim do Nasci-
mento Paiva. 

I t e l l » p roced imento - 0 sr. dr. 
1'auln de Moraes olfereceu-so ao go-
verno para sorvi-.- gratuitamente uo 
cargo de inspector f in i ta ) lo nu ci-
dade de Piracicaba, 

Couita qua o governo acceiturã o 
oir-tnolui ulo, louvando aquelln ci-
d n i u por es e aepi de de-iiitert» 
s . lo hiJiij' ã causá publica. 

I . I MIL» — llealisa-so hoje um de 
Diugoitlcos inoveis, louça», crystaes, 
fazendas etc., á> l i o meln, á rua 
Direita, n. 47, pelo sr. Ferreira de 
Mello. 

allla a esJÕ pon^ouledrlü uüi Jüxo 
nafòclo cdUeieáno. K' il luminado á 
luz electrica e o interior está divi-
dido da inaaoira a facilitar a con 
ferencia e distribuição de cartas e 
volumes postaes. 

Os empregados do forrtUo estilo 
muilo coUléutes bom aquulla ac<jui-
sição, (jüe contrasta Iristemonte com 
o caminhão de ^inco qjle a coiilpn 
ntiia de Londs ueslinüú ao correio. 

Cu r ao Annexo—lleaultado dos 
exames de hontem: 

Historia Natural — Simplesmente, 
Francisco Javary de Souza, Lincoln 
Moura doa Santos, Jps* Ponpdlcto 
1' inMro, Alberico tlalvao büeno 
Aulodio Augusto Barroso, Aristote 
les Fernandes de Olivoira, Mario de 
Almeida Pires, Joaquim Alfonso 
Ferreira, Augusto Octávio de Olivei 
ra Pinto, Octávio d'Avila. Altino 
Joaquim <le Almeida, Àttilano Jam 
brano e José llyppoíito de Oliveira 
Ramos 

íerCliiSSràin íò os eXaüies desta 
matéria na presenle época. 

lloje, serão chamados: 
llistoria Universal, ás 8 horas, 

oral. ultima chamada- Francisco 
Ferreira França, Carlos Telles Hu-
dgo, Ihu l Alvares de Araujo e Sou 
zà, Manoel Pereira da Silva Coelho 
e Horácio de Almeida Hodrigues. 

Portuguez, prova oral, ás 11 ho-
ras, sala n . 6, para os p-imeiros 15 
habilitados. 

Arillimetica e Álgebra, sscrinta 
ás C horas, sela ti. B. , 

F o r ç a ewladoal -E' hoje supe-
rior de. dia o major Nascimeuto 
Pintò; ó 1.« batalhão dará a guarni-
ção da cidade e o alferes Manoel e 
Caldeira para a Correccão; o * <• 
tenente H-lmlro, para o Tllesouro; 
o ft.0, quatro olGciaes para a ron-
da; o Corpo do cavallaria dará um 
para a ronda de visita e o serviço 
do costume; de prorrptldSo, a mu 
sica do batalhão. /JíllftHaje, 

Iloie p d« jt,"''»1» 1 ° 

k aimi P;isjo,<d£ãrã ú iioite no j irdim 
do Palacio. 

Tr i l i i i nn l do J u r y - A ' barra do 
Tribunal compareceram hontem os 
réos Antonio Joiletti o Nicola Tro-
broni, «cc».sadoS ue crime de 
es*.e'llonalo praticado cm 0 de abrd 
do anno passado. 

Foi defensor dos réos o dr. Jorge 
Aymberé. 

Recolhido o conselho de jurados 
á sala soc.reta, dolli sahlu pouco 
tempo depois, Irazendo a condem 
nação de \ annos de prisão para 
cada um dos criminosos. 

Que ixa—Emi l io Facini queixou 
se ao dr. I o delegado, de que des-
apparecera de sua casa Helga Fe-
lício, 

0 dr. 1° delegado tomou as dovi 
das providencias. 

ImpreNHOs - llecebemos e agia-
decénios os seguintes : 

Decurso crime, memorial do re-
corrido, Guilherme Pereira da Silva, 
pelo dr. Dario llibeiro. 

Aggravo civcl, carta aberta, oITe-
recida ao Tribunal de Justiça, pelo 
dr. Mena Pereira do Valle, na ques-
tão sobre a Empresa Funerária. 

Drasil Medico, n. 6, anno XI , 
Traz um magnifico summario. 

Tribuna Medica, revista quizenal 
de medicina e cirurgia, dirigi la 
pelos drs. Américo da Veiga e F. 
Terra. 

O s n o v o s e n c o u r a ç a -

d o s 

Lé se no Times, de 1 do cor-
a n t e : 

«0 Marechal Deodoro e o Mare-
chal Floriano que estão sendo con-
struídos em La Seyne, para o go-
verno brasileiro, são navios de cou-
raça para defesa de costas, de 3.162 
toneladas, 267 péi, li pollegadas de 
comprimento, 4!l pés de bocca e 13 
pés, 2 pollegadas de maior calado. 
A armadura consisto de uma cou-
raça de aço-nickel com a espessura 
maxima de i:i.7 pollegadas. com 
um convez d» 1.3 pollegadas e com 
a artilharia também protegida. 

O armamento consta de dous ca-
nhões de !l.4 pollegadas separados 
na põpa e na préa em torres fecha-
das (7.11 pollegadas e 11.2 pollega 
das de aço-nickel), de 1 canhões de 
tiro rápido, de 4.7 pollegadas, «m 
casamatas (2.U pollegadas do aço 
especial), 2 morteiro» (howitzers) , 4 
canhões de tiro rápido de li pée e 2 
de I pé, duas metralhadoras e dou» 
tubos de torpedos submergidos. 

As machinas, da força de 3.HI0 
cavallos, abastecidos por culdeiras 
de Lagrafel d'Allest, devem dar uma 
velocidade de l!i nós. 

A capacidade para carvão será 
de 2311 toneladas e a guarnição dos 
navios de 200 homens cada um. 

Lm telegramma do Pará para o 
jornal do hontem diz que esteve 
imponente o banquete de lOó talhe 
res que o partido republicano oll'e 
receu ao dr. Lauro Sodré, presidido 
pelo senador Pedro Chermont. Hou-
ve tres brindes. O orador official 
brindou o dr. Lauro; este, brindou 
de modo eloquente o dr. Paes de 
Cai-vallio, Governador do Estado e 
fundador do partido. 

Lady VullacH legou a Inglaterra » 
soberba cuilecção de obras de ariu 
que pertenceu ao narouet Alchard 
Xalleise o que e uma da* inais ricas 
do inuudo. O valor dessa inaruvl-
lliosa collecçáu artística 6 computa-
do «m alguns milhões storlinoa. 
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351 fatondeiroa procuraram 3.70i*rjimiiiaa, 

Lofarii da Estado de S. P i á 
"Vü».' 

Lista geral dos prêmios, 2» serie 
da 37' loteria, em beneficio do Col-
legio de S. Miguel de Jacarehy. — 
Extrahida em 26 de fevereiro de 
1(107. 

l u ç i i f H C A A H H U I " 

106 
7* 

» 1 
a» 

SOM 
70 

lflB 

ia 
70 

30 » 

so 
40 

Pauiuu a» 
C.B »O-/ 100 
Coji direita a !M 
ÜOfjant.. . , . . , , . , . , 
Iden com 40 •/ 
Hecbanica Importadora.. 
fabril Paulistana 
Drogai Bit. do 8. Paula 
L n M 
Uo-Huáj 
Anurotlu 
Tlâjlo Paallau 
Perro-Carril 
Agua a L u 
TelopboQtfiâ 
l i r t o IMuitrlal 
Ar«da rasllaM 
tnduatrlal 
Melhorauiectoi 
Gaa da Slo Paulo 
Stupabotr 
Bragaullna 
Ge« do Camploai 
Progredlcr 
Pormlolda 
Dplan. 
(JQIIO do Gammerolo.... 
Oo»ni«rr"«i Panllau.... 
Dumont 
Baluearla de 8. Amaro... 
Italo Paullata 
Parauà Industrial 
Tapeçaria o Moteta Santa 

Maria 
Perro Carril Santo Amaro 
Lui Blei'.rl*a ». Csrloa do 
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Oar VUtelra BoK-lhu-Cm-TOltailo 
operada do 1 bora ia 3. Ladeira at ». 

Jot>,17 A. 
• a u : * t i * s •>>: « n n n a a M - u r . 

ello •Ilteira-Modlco. Consultorio, 
ih ' • He-

M x 
rua José Bonifacio, il, dr I »W da Urde. 
sldencia, rua General JardllH, 30. 

a 4M. arãalda vleîra de carvalka 
o f.MX reirclrit narreHo— Rua de Slo 

Bento, consultas dí 1 «s J da tarde. Resi-
dencial : dr. A. Vieira, ru« Tplrai^a, 8, o ir. 
L. P. Barrollo, alameda do Triuinpoa, 

ar. Meira attendo a chamados à rua 
Vr Brigadeiro Toblaa, 81, onde da comulUi, 
até Is 10 Bares J» >unki. Kipeclalldtdo em 
moleallaa de crlaneai. 

Eapeelollala l l» l l«no-Df. í . O.Mercbl, 
tem lonia prallco em Paria, como 

leiüsco rrofeilor Roualt, para moletliai de 
garganta, nJ:M o ouvido, venereaa o vlai uri-
narias. Residencla c .-"í^Korio, ladeira de 8. 
Joio, », daa 1» ta * da urda. 

Mõleaílõa de crl»nç«o—O df. Ar«-»l 
Candido do Almeida, eipeciallita oni ião* 

lei'.!"* «"lanças, tem lua reaidencia o con-
lultorio a ruJ til Cemioercio, 42, sobrado, on-
de da couiulUi dal 1251 í Urdo. Allende 
a obamsdoi i qualquei hori 
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B Credito Real . 
Bane« U«i»o 
Intendenrit i — 
intendência, cautela I — 
Inlcudencia de Taubalé.. 

MBKOADO DB CAMBIO 
H I V , « « 

0 cftmhlo mantev'e ífl írrne, com 
diversas taxas, fechando otíc! ae ie-
(ruintos : 

Bancarlo, 8 l l2 e 8 7il6. 
Particular, 8 ' i i2 e 8 9116.-
Fnoltando ostavol. 

n a t W T O N . « « 
Bancarlo, R 7(10. 
particular, 8 n i32 . 
Mercado, estável. 

S O I I A I A S J T A R I R I M A S 

TiHkía c?r«í i r« r* »10 
ifl Bordcos e esc., llreoli 

1 Bremen e esc., I.otteinburg. 
2 Marielbo o esc , aqu l la ln« 
1 Siiulhamplhoii c esc , I.n l ' lu l« . 
2 í'!o dí Prp'a. I.a «-lai». 
3 Liverpool e iiic., Ofíea"«. 
3 Valparaiso o esr , •rellaiií.'. 
3 Hlo da Praia, l imbo, 

u n i u A MUI M ti* 
i l How-Orleans, Holbein. 
28 Copenhague e eic., «"orlo-Alegre. 
»8 S Jollt 3.1 Barra, a. J«So da Harra 
1 íiio íi rrat«i Hr».J< 
1 Gonova o Napolcí, Alô 
1 MontCTideo e eu- . Hunlo» 
I llromen e etc., Kramp. F. Wi lhelm 
3 llordtos o esc., I.a Pinta. 
3 Liverpool o MC., Orellana 
H Valparaiso e cic . Orca"«-
3 Rio (la Praia, por »anloi, Aqnltnlnp. 
1 (jeno*a ' ]»arolc, «cwplonc. 

t u i U i u n u t d in mrtf 
28 New-York, Holbein. 
1 Marselha, Aquitaine. 
1 New-York, Maotrlyno. 
1 líafre e e<e.. Colonla. 
I NeW-Yort, InijlVt-'fll Prince. 
1 Ncw'-Yorli, Mrt lrar í P*!»*-
1 New-York o esc , lliifton. 

M B B O A D O A U M B R T I O I O 

Preiül Cia merc»d,< Velbo e do 8 Joio 

M I S S A S 

m 

D . E m m a S c h m i d t 

Ameiia lienin e seU marido Victor 
Miguel (ieuin. fazem celebrar uma 
missa em sulíragio da alma de sua 
saudosa irmã e cunhada — E m m a 
Schm id t no dia I» de março, 30* 
dia de se" íalleciniepto. ns egreia 
d» Sõ, &s n horas da manhã., para 
cuju acto de religiSo e caridade 
convidam ás pessoas de sua amiza-
de e ás da da linada a assistirem aa, 
confessando-se antecipadamentegra 
tos. 

C O M M E R C I O 

S. Paulo, n de fevereiro do 1807. 

CAMBIO 

Continuou o cambio a mnnur-ie pouco ani-
mído, devido k pouca conüança, por parte 

- " aMOflôes " que ílierairi trai 

A uia oílIcUl', mantida peia Caflllh ÖJrn -

dos banqueiros, 
8 '/tu o « 

dlcal, Toi a leftulnte: 
« amara ayaáleal 

• A 9 V M 

Londres 
Paris 
Uamburro 
New-York 
Italia 
Portugal 
aoberanos 
H Ritreinoa : 

Contra banqueiros, 8 7/10. 
Contra a Casa Malrit, 8 7/10. 
Papel particular, 8 1/1, 

Jaàa Mrleoola * O. 

a »'Sias à fttll 

B 7/16 8 1/» 
1.1.10 M M 
t.»C<l 1 426 

6 03.1 _ 1.080 
IH1 100 
— 8 W0O 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Heipanba 
Beyrouth ^Turquia) 
Montevideo 
Buenoa-Alrea 

8 7/10 I 8/Iii 
l .Ht 
l.ilO 
1.00Ö 
480 
970 
) l/t 
6.200 
Í . M 

Transacções effoctuadas hontemt 
507 nrçùea do flanro de Sanloi o InC. 609• 
M acçoai da C. Mouyann, int., a 
III acçòea da C. Pnulula, Int., a I 

acçiies da C. P.iiilisU, int., a iiJl 
32 leiras do B. Credito Real, a f 

OCTAÇ01S 

m ç D b i 

BANCOS 

Commerelo - Induiirla 
I. Paulo. \V> 
Credito Real e/hjp.... 1K> 
Idam, idcsi com tC */.. 80 
Carteira eommerolal 110 
Culto de 8. Paulo, 1.'si' 
Idem, t.' aerlo 
lavradores 
Conatructor o Agrícola 
Mercantil de Kaulos 
Bauco Culto de 8. Carlos 

Integ 
Baooo Uoilo de I . Carlo» 

e.m 40 •/. 
Banco do libeirlo Prelo 
Mclboramentos do Jabá, 

Intei 
Industrial Amparenso..,. 
B.inco de Piracicaba 
Banco de 8. Carlos . 
Banca do Araraquara.... 
Banco de 8autos 

• P t u t l B 
líerajb, 6 7 050 
Oeraes de 4 V. ouro — 
Geraes, emp'csi|mr C c 

IMW ouro . 
•ralado. ... 

ua.H»..«i Liat.M 
Mniboromoatoo 
Vlaçlo Paulista 
Aguaa de Taubalé 
Sorocabana 
Braganllfta 
Perro Carril Baato Amaro 

Comp 
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116 

ao 
30 
10 
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00 

Aguardente do Parai;, garrafa 
, do O' • 

4vells . . 
Banbo AÍVM, T'L» 

. ,p*\<tnn<t , . . . . 
» «Rio-Grauuo* . A . . 
• «Miranda» (anai)sadl). . 

Bainas nacionaes, Ò0 litros . . 
Carne aecca do Rlo-Grande . . 

» verde (açouguei) . . . 
Cangiea, litro 
Cebolla», cento 
PubS chft i f» , llf< . . . . 
Fubá tblhiâJi , : i i i . . 
PeiJIo 
Farinha mandioca 
Frangos 
Gallinhaa 
Marrecos e patos 
Leitões, um 

-'boi l*ia 

: :.: 
» franoeta, klio - • . . 

Màliena 
Noiea 
Ovos, duxla 
Porás 
Pimeotl, i:_5 
Oueljos 
Toucinho, kllo 
Vinagro francês, garrafa . . . 

» nacional 
Cari 50 litros 
Bata las doces 50 litros. . . . 
Milho 
Farlnlm ds mi"n. . . • . . 
Polvilho 
Palmitos dúzia 
Pnto*, um 
Marmellol, cento . . . : . . 
Arroz, do Japüo 
Arroz do Iguapo 
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8 (COO 
11200 
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21500 
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1)230 
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11*000 
20WOO 
•iiooo 

ítoco 
If 800 

í i 
1*100 
1Í8C0 
1.400 

U200 
Y,50 

7I00Ü 
«300 

1*0(10 
10*004 
191000 
2I0C0 
HOOl 
KCOl 
10*000 
VftOOO 
ti 200 ^ 
19110 
noto 
2-400 

15*000 
*20C 

2*500 
136 0 
2*400 
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28̂ 000 

Odr. fur l«« do »««coBce l lM-t^* 
aultorio : rua de S. Bento, o. 42, cou< 

suliij I** 1 3. Residencla, rua do Conse 
heiro Neblai, ü. 89. 

O Ur. fcittlvão lluetfO-"m*ílico e opera-
dor coúi longa pratica no íítfIa!»enio daa 

febres reinantes neste Estado e na 
Acceita chamados para o Interior. Residonciaí 
?un dos Andrades, tió; consultorio: rua Direi-
ta, 48i de 1 Ôs 4 liora» da tarde. 

O «Ir. A. <tc «'ftmpni «alt^a — Medico, 
operador cpaiteífo peia Faculdade de Me-

dicino de Paris e com lon#a pratica, tem uen 
consultorio à rua Direita, 2, do 1 3. 
Residoncia, ua r. Visconde do RioDíarwo^z 

PoNfltiito Aledleo C l r a r p l c o 
Ktía 19 '»e Novembro, 32 - S. Paulo 

lUoleailaN riorv^nn E ÜHS criançuM 
Div. KSTELI.ITA TAPAJÓS - Gom pratica do 

Hospital des Enfants malades; (rfj Paris, cx-
medico interno da Casa de Saúde do í*r. Kíras, 
no Rio de Janeiro. Consultas: das 12 as 2 !*fl 
!ar«4e. «enidencia rua Dento Freitas, l(i. 

SfO^HtiHN «lUM OlhON 
Dn. (IUI/.ÍÍÍR^E >.Í,7AKO - Oculista, ex-chefe 

do clinica do uiolCafJrti «lhos do dr. Wec-
kor em Paris, oculisli drf Misericórdia de Juiz 
d ) Fóra. Consultas : do l AH 4 Wesi-

ncia, rua do Quartel, 7. 
lloleotluH da.v vluM urinaria* 

ÍSN. iPyçncOLino FKAÜOZO—Com pratica dos 
hospitais cí/ro^ouf?. Cirurgião adjunto da Mi-
sericórdia do Kio. CpCV^^^i cura dos estrei-
tamentos de urethra poios frerísno» Mallox-
Trlpier o Fragozo, moléstias do tfSCTo-trata-
mento do Apostoli partos. Embalsamn»'/?cn-
!os. Electricidade. Consultas dei às S. Resido 

!ft?mulO 
CHnlcn Clrursfcn 

DR. OLWÃífi/L FAÍJSTP — Medico-cirurRiSo o 
x-stijíiario áfi «Hnica de partos da 
lo moléstias de senfcoïM do dr. A li-

ra rd, cm Paris, com frequencia ua Ôîoiîa CJ-
[ica do professor flilcroth, de Vienna } pf»-rurgica do professor flilcroth, de Vienna ; p.'a 
operações do pequena e.alta cirurgia. Cot 

suitaS, ds« H hn 2 da tardo. Residencla, ru 
dos Gusmõeií, t'.> 

Dr. Ci. Phlladolpbú — Medico. Do volta 
do Rio, continua no exercido do sua pro-

fissão e especialmonto no tratamento dfj moles-
tlaif das criança». 

Ilflshlencla c consultorio, na ladoira do Pof-
iò Gcfaí; »obrado. Consultas, das 12 üs 2 
horas. 

Dr. iHAthlaH residoncia, rua 

Barlo do Itapetinlnga, 71; e?tMsltorlo,rui; 

—No MatodOtifo Wtjnldprtl, foram abatido» 
hontem 142 rcícs, Ü7 pörcöSj 3t cafnCiroS C 
7 vitcllos, sondo rejeitado 1 porco, jior doetlíc. 

—Carne de vacca, C.50 a 70«;. 

C A R T E I R A 

• D*0 C O M M K R C Í Ó ÍÁSi O. TACJEíO^ 

Méd i cos 

DP- ****** daa mo-

Icstias doi oiho», cSih t^pòt éf.pratl-
oa; ex-professor de clinica ophUi(áologl6a, 
por concurso, na Universidade de Innsbruck e 
na Faouldade de Medioina do Rio d« laneiro ; 
oculista de vários hospiUea.—Reiidenoia e 
consultorio: rua Direita, 10-A. Telepbooe, 41. 
CobjiwUW, daa U « 4 
rv r . tlrlAUS .-íjriípli, viía 
L/arlnarlai, uteroe operaçStS.—R5t.:, 
Galvão Bueno, 31 11, esquina da ra« Barào ue 

~ de Movembre, Í8, ' Iguapé. Cens.: r. 15 
l u i . 

da 

pr __ 
«lectricas para curaUvos medico-clrurgicoa fio 
seu esiabfllocimento cleotrotherauico, da rua 

O dr, Marcon Arroto, de volta da sua 
eidirilo Wo Pthti». ^ontlnúa.4 disposição 

dos seus olieutes, praticaiiuo iodas *a 
. .... .cir ' * 

— ifio . 
Arouche, 3, castelle. — 8. Paulo, 1 
verolro de lb97. - Dr. MARCOS AR&DUA. 

dT. «wnardodell«naíl íArJB»APU. 
. i»o Interno, pbl eòhcufjo dá cllnlea medica 

do pro^^sor Torrt;» Homem } e* -cberb da Cli-
nica medica da Pòllclihltra Getal dl Hlo df Ja, 
ne Ire ; medico de uiolehtla» In ter ti as da Poli-
clinica de 8. PaUlo etc. Residehcia : rua doA 
Guavanaxes, 132 Consultorio : Rua Direita 
8 ide 1 ás 3 horas 

Dr. r t lHlr lçá —Antiga interno e meilieo 
de hospitais. Cllninas de iritfle l̂as teief-

nas. Rua Brigadeiro Tobias, 00. 

Odr. Carlo« Ce IVIemeyer. medico-
operador e parteiro -especialista em mo-

léstias de senhoras—com longa pratica dos hos-
pltios de Vienna, Paris e Berlim. Consultorio 
e residencla: rua do Ma*echal Deodoro, n. I, 
cobrado. ConaMltea dei M » V«. 

Dr. TkomaA d« A«|Hlil«. me<ilcd parlei-
roe especialista das moléstias dos orgam, 

genilaes Vor processo exclusivamente seus 
garanto a cera dar metrites intlainmaçòes do 
utero), das ulcerações do collo do utero, das 
leucorrhtas (llôres branca^1. Residencla, rua 
de Santo Antonio, 44. Consultorio, rua do Com-
mercio, lb. 

Dr llt'nrl(|uc Naaerbreaa.-ilfldlco o 
operador, aspecialldade : pa tos • molés-

tias do crianças.—Residencla : rua Conselhei-
ro Neblas. 47; consultorio: rua José Bonifacio, 
22, do 1 às 3 horas da tarde. 

Dn volta d.- sua eicurslo .pela Estrada de 
Ferro Central do flraail, acha-se de novo 

à disposição de seus clientes e amigos o dr. 
Carlos NI íemeyer, medico operador e parteiro, 
especialista em moléstias de senhoras. 'Consul-
torio e residencla, rua do Marechal Deodoro, 
n. 3, sobrado. Consultas de I fcs 3. 

Dr. Boallha 4* Toledo - Chefe de cllní-
ca do Hospital da Misericórdia. Ex-alum-

no dos hospltaesde Bruietlas. Consultes à rua 
ir. de Novembro, 28, das 2 l/t às 4 b. Resi-
dencla, rua Duque de Caxias, 11 

Dr. I»r«ld«rlo Mtapler, ex substituto da 
polyclinlca central e chefe de serviço do 

primeiro sanatorlo em VIRNNA, operador, es-
pecialista de moléstias de senhoras Dá con-
sultas á rua Jaguaribe, n. 44—Villa Buarque— 
de 1 àa 3 horai. 

Cllalea medir»olrurmlra do dr. P«a* 

noa Especialista e com longa pratica do 
moléstias de coração, pulmões, eatomago e de 
senhoras. Consultorio e residencla. ladeira de 
8. Joio, 10. ConsuHas das 10 á 1 da tardo. 

Medleo upeiHilor e parteiro Dr Al-
fredo/uqulm. Ruu uo tíazoiuetro, 11 22. 

Consultas e chamados a qualquer hora. 
Or i i l lMlu O dr. I heodomlro Telles, eom 

longa pratloa no tratamento das moléstias 
dos olhos, é encontrado no aeu consulta lo à 
ladeira de S. Joio, 16, todoa os dias. daa II ài 
I. Dà censultas em sua resldeneia, á rua Du-
que de Gaxiae, n. I, das 8 às 11. 

de 8. Bento,.'*, de 1 ás 3. TeíephoneCSjl. 

Odr. Pei'ro M. Be/ende - Medico — 
fla/ldeicifc, rua Florencio do Abreu, 118-

Coíisi/uofMf,- *i*R iortè Bonifacio, 3-A, de I ás 
3 horas—Telepíifttf?, 3H». 

Dr. C. Homem dc .Uf^c—Medico—Es-
pecialidades : moléstias mcnlaO o nervo-

sas— Residencla, rua da Victorio, 31; escrtplo-
"o. rua Josâ Bonifacio, 3-A, de I as 3 horas 

ffouxa Cafitro— Medico es-
O 
e gargí. 
do Palacio, I. Consultas de 1 tu ',). 

peclalista Cib rc^hMla» de ouvidos; narii 
irvanta. Cum a tilt*a. *>nsultono, rua 

Me l e i * 

Grmrnér Hotel PaaUata.—Rua da ida 

Villa, B6-À. 

Hotel H . Jam*.—RUA LIBBRO Baomm , M. 1 
(antiga 8. Jose). Kxte estabeledmeoU, que 

se acha no vasto prédio que fax estiulna aa 
rua Libero Badaró com a anUga do Ouvidor, 
erra todas as accomodaçõOT precitas e sob a 

irenela do proprietário, que reside com sua 
o.milia no calebeleciraento, garante bom tra-
tamento. Apenas Mrio acceitas familias e pe«-
â as de reconhecida »eriodadc. Reoxsbem-se 
pen^ontatas desta capital, pagamento adeanta-
do sem exccpçlo de pessoas. Os srs. passagei-
ros pagarão íedas as segundaa-falra» suas eon 

da semana 
las 1 fiada. 

A l f andega 

Mlopea da Silva encarrega-se 4e des-
• 9aeboa nas alfandegas de Saatos e Mo 

Paulo, kua da IWa-Vista, t»-A,8. Paulo; Pra-
aa da Repubíloa, 18, .Santos.—Iclegrammas 
•Avila». _ _ _ _ _ 

I*hotoc;raphlaK 

vhotonrap>^ art latira de O.R.^uaaa 

Sc C., rua de 8. B*oto, 30-8. Paulo. 

l^elloelrofi 

Olellor*ro Moreira Campos i sempra 

encontrais cm »eu escriptorlo, na rua Ma-
rechal Doodoro, W i . 

Ke r r a r l a « 

Serraria Amerlcaaa-Premlada ca Bx-

poslçfio de Chicago, com carpintaria, mar-
cenaria e deposíio d« madeiras. Rua Duque ae 
Caxias. IB—ltd. B. Kneae. 

CaaAM de |>arai»«ix&oa 

de parnineutoa. — Artigos para 
^ ados. Variado sortimento do banque-
tas, casnlna, estolas, Imagens, lampadas, ves-
timentas para anlos. Artigos para bordados em 
lã, seda e ouro. Artigos para llorisUs, corôa» 
para finados. Executa-se qualfiucr obra sob 
encommenda.—Rodovalho Júnior e C.--Tele-
phone n. 348. Caixa do correio n. 215-Travesaa 
d*.84, ns. 8 o 7, e rua do Quarto), a. 1. 

Al fa i a t a r i a s 
xana Abreu—Alfaiataria. Roupas bnc-
jcnn—T, rua lü de N<rrembro, 7. 

C a s a » d e M o d a » 

Ld* Halaofl.-Kai Direita, 11. 

~ H e l o j o ã r l a , J t i í aa « O p t i c a 

Luis ISumberc -Rua 15 fV» Novembro, 
n. 14. 

L d k r i a P e r e i r a 

Conta Pereira A Hermosilla — Leite, 
queijos, manteiga fresea e bebidas flnas. 

14, rua doáosarle, 14. 

Caaaa de P l a n o « 

Planos Hönisch—Aforando fabricante da 
Allomanha, tem sempre graúdo sortimento 

destes magníficos planos,quo sc recommendam 
pela solidei e sonorldado.—l. Bevilacqua e C. 
Rua|de 8. Bento, n. 14-A. 

Frederico Joachim.—Rua do 8. Joio, 
n. 45 Salões elegantes para concertos e 

estas particulares. 

Cana I.evy—Unlra depositaria dos afama-
dos pianos BECKSTEIN, B01S8EL0T, 

KXCKLSIOR, PERZINA. 8CHIKDMAYRR 
8PRUNCK etc. 

S3, rua 1B de Novembro. Filial à rua da 
B»a Vista 31-A. 

flloteU no R i o de J a n e i r o 

Grande Hotel Metropole — 181, ru« 
dfts Larangeiras, 181.. Completa e luxuosa-

mente rc£rt*urado osto botei é o primeiro do 
Rio pela sua situação, commodos o condições 
higiénicas. 

Medico homieopatha — Dr. ftíamedi 
Monteiro da Rocha—Diplomado peia Fa-

culdai?/) 6* Medicina da Bahia,—Especialida-
de -Molestia.4 dv «»lanças. Consultas, das 7 às 
8 horas da manhá, an mia residencla, o das 
1Z às 3 da tarde, em seu cofta l̂torio. Chama-
dos a qualquer hora. 

Consultorio, na Pharmacia Homtfopalhlca, 
á roa do Rosario, n. 3-A. Residencla, á rua 
<4O4 Kstudantcs, n. 8. 

Pox lo med l ? o 

RuaFloronclo de Abres, n. 2-5—Telephone 439 
Mr. Tlieodoretn ifrinrim» nto- molés-

tias nervosas do oslomag'- e intestinos; hypno-
tismo. De 7 as 10. 

I)r. Hora de MagalbSea-paitos. mo-
lesflis d? senhoras e crianças. De 11 á 1 hora 
da Viril-. 

Ilr. tfC»iete?i de Assis-syphlIU, molés-
tias da pelle e -íi.fs afinarias. l)e 1 ás I. 

Opera**"- "»»asaircffti eJeclrlqWado « 
com « lux de Röntgen, f^drelbfllapin Ine-
dlca pelosystemu Kneipp. Duchasc banhos 
8 vapor. 

ftitSonieti-SP modico a qualnuer hora do 
tfltttfn*«*«! noite. 

Revue Meiílfe-Chlrurgicale du Bré 

ali— 5* ANNO— Touds crs mexes um folheto 
de 4ii paginas. Movimeuto Ccientlflco do 
Brasil e repertorio universal do ox-
f>raniceiro. Assignatura, para anno, 12$, pa-
íjo"? fto ar. Jobim, 12, Quitanda—Bio 
ile JaiiiJífí. 

Moléstias dos o l f e v ^ ' i NimIo. At 

Carvalho. Rua da Bda-Vista, ú. ,M 4t i 
às 4 horas. 

Dr. Bettencourt Rodrigues: residen 
efa, largo d» Uberdade, 37 ; consultorio 

rua J.S dô flfrfoiofeffl, «« uaelo-dl». 1'elophc-
e JjOl. 

Molesllus de sfnliorus — tí{. ' W C 
sas, formado pela Universidade tfe fivt-

lim, cx-medico da Real Clinica de Moleslía-
de Mulheres o Partos, da inesma Universida-
de do «.iclebro professor Schroeder, acha-se nos 
tameníè â dlsposlcflo dc seus amigos e cllcn-
iaa. Pf9*isoflainònií! d/i consultas de 1 ás 3 
horas, na Irdvfcflmt do Pared*o, w. 22 A, onde 
reside. 

Odr. Rrlssay—Especialista em Ífleífffftia 
de senhora, vias urinarias e cirurgia grraí, 

temporariamento em viagem de estudos á Eu-
ropa, estará de volta, no Rio de Janeiro, 
t".»t mio proximo futuro. 

dr. Tlfitâf«* Almeida - Moléstia» 
venéreas e das vlái 

rua de 8. Bento, o. 18, das li ki 5. 
oDsulta 

Homteopa t h l a 

MãSSSSSS 

O Al» VOA A D» Dr. B. Castilho de 

JkUjfrMB lem o leu escriptorlo na rua 
do Cu tii th br rio, tt.Jili Offde pôde ser procurado 
das II ás 4 horas J n ' t 

Residencla: Alameda Rlbc/f&gj 
a dt ocados-Luli Gonzaga de O. Cõl7â~e 

/\A. J. Teixeira Machado Banco de 8. Pau-
fy, xrlwelro andar. 

Dr. Jesníü^ í e Abaelda e Kucenlo 
Leonel, advogadoá--'». rua 16 dc 

Novembro, n. 4. 

Advocacia—O dr. Jaeoh Miranda e o 

solicitador J . Piedade tem o seu es?ri-

StfJrlo no largo da 8é, n. I, sobrado, onde p6-
cm sftr ftrocfffadoa das 10 ásk horas da tarde. 

RtfiMertftfo, rttn d»5 8anla Epblgenla, 68. 

Odr. AÍ^réd Penteado I«HD • seu es* 
crlptorio ua íua dé 9. mttlo, 50, eonnos 

drs. Brasílio dos Mantos e Beato Ma-dri 
rat« Ribeiro. 

O 
Aater . ("ca.oa—Advogado— lu» 

><l HO WoTombro, I». 

Dra.ol Jo íifil^A ilo ÜIlTolra Pontoado t 
Luli Frodorlco Rangel »roHoo—Largo 

doTboaouro, 0, ooqulna da rua IA do Ao,on.« 
kc. 

O. dr.. Braal l l . Machado o Al.aa-
I m . Norhauo, adrOROdoa—lUaldoDola, 

à rua Anton, n. 10. K.rrlplorlo, > rua III-
relto, i . IS, Bateo de Cr«oito toai de (lo 
Paulo 

O<•«((! 4r> m p . u l o c Mui dn Mina . 

—O dr. BKICTIIUI Ltlo Bourroul, advoga-
do, ri-labolllio da rapllal, accrlU rauaas no 
Oeate do S. Paulo o Sul do Mlnaa. Ot roo»ul-
la> o defondo no Jurj.—Inidrnpi», na cidade 
de MooAoll, protlnela de I . Paulo. 

M . •Ilvelra Kaeorfl « Hroduac* 
rilh.-K.erlploi.., r. 15 ile Novembro, 4 
• M>o,a4oa l.ul> A. O. l i a l i ù ' e 
J o . « Prr.-lra do (ae lroa Um eocri-
ri. I rua Direita, A, onde alo encontrado! 
i l ta I boraa da urdo 

Arrf i t ter toa 

Gtillhcraao Krug A rilho-Archllec-

lo» n roiifltructorea — Tím aou cacrlptorlo 
na Praça do rommon-lo, aala n. 0. 

r i n o . 

G— . . Jk «.— Armaaom de nolhadoa poi 
atacado. Importaçlo dlreoU de rliiboa o 

lenoroa Itollanoa. Aguardente, aloool o anu 
ear B u doComoerelo, a. <0. 

B( l l . h ator. 
onglleh. grooerlea. 

•portara aad dabalora ol 
B 

Qeneroa allmenlleloa Inglerea do prlmolra 

Ïoalidado, 
l . o rg . Battol .M, rua do Duque do Cariai 

O r o i r r l a . 
•Moxa Sil ,eira * I«ooa. 

•i.oinmorco, ». 

I ' a p r l n r l n « e i y p o ^ r u p h l a » 

E.p iado la glqnclra Jk Comp. — Rua 

Direita, 10-A. 

I . Ivrar lnH 

Livraria rloaolrn de Alven A Comp. 
Rim Gonçalves Dias, 40, Rio dc Janeiro.— 

Run il l Quitanda, 9, S. Paulo. 

H 

L o j a s 4« F e r r a g e n s 

C.~Pcrroge ns 
para agua 

FRMAftN TIIF.ir 
encanamentos 

gaz, exgottos e electricidade, 
Rua Liboro Badaró, n. 44. 

C a M N banca r i a s 

Jmàn B r i z o l a Jk ü.. ImporUriores o eam 
blstas. Kscjriptorlo e casa de cambio, rua 

16 do Novembro, n. 30. Deposito, largo da Con> 
cordia (Brai)—8. Paulo. 

l i o va I n d i a 

Loju de «emente*. ehA. c^ra etc.— 

Reabriu-se k rua de S. Joáo, n. 63-A.— 
Rodrigo Neves. 

JLoterlas 

Íuüo Antunes de Abreu, rua Direita 
n 30. C»l*a do rorreio 77. 

l ' a p e l s 5 ' ld la t io» e %'ldros 

eira, MU va Comp.—Casa da Ua 
pes';.—lua Direita, lb. 

Corrt i f&r of í lc la l 

Estevam Kstrella. eae-riptorio no pavi-
mento térreo da Praça do Commercio; re-

Ideucla, alameda do Trlumpbo. n. 7. Caixa do 
orrclí a. 182 ; telephones Sii e 34S. 

l ^ en l l sUo 

M PITTA—Cirumío dentista. Largo do-
•Thesouro, n. c>. Operaf̂ e« seguras. 

AllítO—o rlrurg;1ão de ntlsta—E.Mal 
ler, participa aos seus amigos e rlieiites 

3ufl mudou o seu gabinete para a Kua (Quinze 
e No\crtrbro. n. Üi. 

Dr. Bana©«.— Dentista norte->merlcan« 
medico o nperaâct. Bua do Kosorlo, 16. 
D cntlsiãri ta l o-A nl n o — Uni a o 
dentaria Dr. iosé Heitor Ü Zmnrghl e C. 

ladelrn de 8. iolo, u. 5. KitracçSo dr dentes 
sem dOT v>m a appllcaçlo de um uovo prepa-
rado. ObtUf^e e coitocaçlo de dentes pelo 
ivstema mais me*»«MO até hoje conbeçldo. 
Preços modlcos, trabiiíím «»rantido; daa 8 àa 4 
«a Urdo. 

N. B. Todoa os trabalhos que R«arena aa 
posto do fregaet date a8o oa pagará. 

M aTbeaofffo, 9. d 
—Cirurgllo dentista. Largd tfo 

Operações seguras. 

Eantllo BasaaaSa — Pormado pela Fa-
culdade do Modlclna de H>.nteb. Consul 

tório '• rno 16 do Novembro, 6Ä 

Vaeeaa le i te ira« 

Tanraa C Mvllhoa de raças, vendom-ae 
na .Loiteria (,'í)»v> Rela., à rua do fllppo-

Itsns, a. I I 

A v u l t o . 

Maa l i íc* freses de Min.-a, a mala pirs 
do mercadu. ?.«».»nlinha eapoclal, marca 

«Jacaré.. Ponche AmlfMoa. (novidade). UDI. 
eoa depositários em 8. Pau Ir. «davots Holin é 
C., rua do Commercio, 39-A. 

Sanalorlo HraK-asa Kn.-lpp-üi.line 

-com eirelleates resultados. Banhos quen-
tes, Ifflniros de vapor. Rua Brigadeiro Tobias, 
20. Director, AI-««TO Rir». 
r / l i 
» e por atacado, procodonclai segura«; pre-

ços vantajosos. MoreU ftohn k C. Run do 
Commorclo, lí-A—8. Paulo. 

l a k o . bona, conservsí, vivares a varejo 

SECÇÃO LIVRE 

-Boa do 

Moiari.-r * c., ^ratoltUa Impei tadort. 
7, rua do C.a.merrlo, T-C«la. d« oorrolo. 

4»— Koderet. teleg ; aouitua. 

D u r o e 
I r Ilíada ( 
». Joio, n 

C a f é S o v a l . á U 
veelal -Torrado por poas/la hahl-
moldo é vi,!., do oompradar. Bua 
«3-A. Loj4 Ntjyn India. . 

A' praça 

Nóa abaixa asiignadon dt rlara-
n o i a flaLa praça e 1 d« S. Paulo 
quo de comruum accórdo diitolve-
mos a «ociedade que tinhan.os uo 
n*ii»o mi lunHin», oe«tH niunicipi», 
• qual pyrava i ob a l lnna dc Do-
mingos, Coral Sc Conti, retirando-
ae o aocio Abramo Conti, pago e 
aatiafeito de aeu capital e lucroi, 
(Içando todo o activo e pasaivo a 
cargo do aocio llomingoa Corai. 

Serra Negra, 19 de fevereiro de 
1 8 9 7 . 

3—2 Donuwoa CORSI CONTI 

Venerável Ordem Tereelra de 
ülonita S enho r a do 4 ' a rmu 

De ordem do irm&o prior, aclenti-
fleo a todoa o i irui&oa terceiro* que 
Dcou resolvido fazer ae a solemni-
dade das Quarenta Horas, nos diaa 
28 do corrente, 1 e i de março 
proximo futuro, sendo todos con-
vidado* a fazereiu seus quartas, de 
ineArdn u .m a noinlnnU qn > .» 
acha allixada na aachriatia da Ur 
dem. 

Secretaria da Venerável Ordem 
Terceira do Carmo, aoa Uí de fe-
vereiro de 1897. 

0 secretario, EUGBMU UIITERUOURI 

1 'o l leKl . Asevedo Muarm 

5, LADEIRA PORTO GIRAL, ti 

[Antigo Collegio lvahy) 
Estão funccionando com regulari-

dade ludaa as aulas. 
Continua aberta a matricula. 
S. Paulo, 26 de fevereiro de 1807. 

O director 
JOAQDIM J O S É DE AZEVEDO SOAKES 

A prnça 

Oa abaixo assignados, estabeleci, 
dos nesla cidade, á rua de S. Joào 
n. 72, cora fabrica de carroças] 
communicam ao publico que nísti 
data dissolveram a sociedade i|ue 
girava nesta praça, sob a lirma de 
Angelo Pardini & Irm&o, retirando-
se o soclo Angelo Pardini pago e 
satisfeito do seus haveres, até esta 
data e exonerado de toda a respon-
sabilidade, (Içando iodo o activo e 

fiassivo a cargo do soclo Frediano 
'ardini, que continua com a mes-

ma industria, sob a (Irma de Fre-
diano Pardini & C. 

S. Paulo, l» de fevereiro de 11197. 
ANUELO 1'AIIDINI InxÃo 

Concordo—AMIELO PABDIÜI 3—1 

A ' p r a ça 

Miguel de Sampuio Júnior e Fran-
cisco de Sampaio Moreira, aquelle 
como solidário e este como com-
manditario, conslituiiam-se ein so-
ciedade para o coimiiercio de louras 
por atacado e a varejo, sob a razão 

Sampuio «Bunlor .V I 

tondo para e«se fim adquirido por 
escriptura do hoje, lias notas do ta-
bell i io Archanjo, o estabelecimcnlo 
dos sra. Garcia Netto Ai C.. 4 rua 
João Alfredo, n . 48, de cuja Ilrma 
assumem u responsabilidade do acti 
vo e passivo. 

S. Paulo. 2ii de fevereiro de 1II'J7 
M I G O Í L DE SA»II 'AIO JU»IOR 

FKAMCISCO DE SAMPAIO MORIIHA 

: i- I 

Fe l lppe dos Nan l iw r « m n r ; » 
Pessoa que deseja füllar lhe, peiiu 

dtixar carta no escrlptorio tleste 
jornal a M. C. M., indicaitQ'. onde 
reside. 

DOENÇAS SKCMÜTAS. Façam u«o 
do Canaocida Moura. 

A ' p raça 

0 abaixo ast ignado, proprietário 
da LOJA DA CHINA, a qual gyrava sob 
a razão social de Azevedo & C„ 
parti ,ipa a esta praça e 1> d miik* 
com que mantém relações eoinir.er-
ciaes, que assumiu a responsabili-
dade de todo o activo e passivo, e 
que mudou este negocio para a 
rua S. João, !>3 A, ondo *e acha j4 
estabelecido c o m a lo ja NUVA ÍNDIA. 

Espera continuar a merecer u mes-
ma confiança e protecção Uo »eu» 
amigos e freguezes, certos de quo 
não poupará esforços para que esta 
casa seja considerada de primeira 
ordem. 

S. Paulo, 15 de janeiro de 18117. 
30—20.. ItoDRiiiO Nuvts 

CANCR0CIDA MOURA. Cura feri-
das, cancros venéreos, ulte-

ras etc. 

tionorrhóaN, cysitlleH e eNtrella-
t a m e n t o <!•> i i r c l h rn 

Tratamento especial e effiraz pi lo 
dr. Viriato Brandão. Consulta» de I 
ás :i horas, rua 15 de Novembro, 
n. 28. 30-12. . . 

<™JYCMSTAS—Para restaurar o cx-
^ g o l t a m e n t o muscular o evitar o 
cançaço é indispensável usar habil-
mente a Agua de Mesa, quo é a 
mais rica em phnxphatos. 

P e i t o r a l de < ' am lmra 

nÃo R.o.ITKM BORIIKA! 

Comti fcou provado, este heroico 
remedio paru as tosses, ainda as 
mais graves, broncbltes, coquelu-
ches, astlunas e moléstias do peito, 
não contém morphina nem quaes-
quer outra» substancias nocivas í 
saúde. 

Cuidado com as Imitações e lal-
eificaçòes I O legitimo traz no ro-
tulo que circula a rolha de cada 
frasco a llrmu do auctor—J. Abít. 
de Souza Soares. , " 

Sab. o 8». 

I T H A P ? ° ( : a i u b a r 4 fi Angico 
w n a s bronchite» 

C o m p a n h i a 1 ' a n lU l a de V-ISH 
F é r r e a « e F l uv l ae» 

TARIFA NOVEL 

Durante o proximo mez de mnrço 
serão cobradas, nas l inhas desta 
Companhia, as mesmas taxas adili-
cionues em vigor. 

S. Paulo, 18 de fevereiro de lh'J7. 
5 — Õ ADOLPHO AUIÍOSTO PINTO 

Chefe do E. Central. 

AGUA IIK MESA. E' a mais agra-
davel e a mais aperitiva. 

M a « no s O r r e l o de C a m p i n a » » 

L EVIDENTE FT J Á 

Assim tetu provado a asção cura^ 
tiva do genuino e especiüco Vinho 
de Jurubeba Paulistano, do phar-
maceutico Luiz Carlos, para comple-
ta cura de todos os encommodos 
do fígado. 

Asaim como o Anti-rheiimatico 
Paulistano é o que cura com 2 ou 
3 vidros o rheumatlBmo ayphilitico 
e o hereditário. 

Depositários em Campina*, Ander-
*on, Sotto Maior & C.J em S. Paulo, 
drogaria llaruel & C. e casa Lebre, 
Irmáo e Mello. 

B a r u e l A C . 

acabam de receber este anno o se-

Êiindo grande «ortiinento das pílu-
la sudoríficas de Luiz Carlos, 

para satisfazer A extraordlnaria pro-
cura, devida a estação calmosa que 
traz a* constipações com aimilhan-
( i de febre* de IIIHU caracter. 6 5 

f T Q A TJ> O c a m b a r á e a a g l e a 
U O / U S nas tones 

CANCROCII1A MtíCllA. K' o melhor 
preventivo das moleBtia* ve-

nérea*; basta uma simples lavagem 
para evitar o contagio. 

D r . J u l i o B r a n d ã o 
ADVOGADO 

Trata de causas eivei», commer-
claes, nriminae* e advoga no jury . 

Acceita chamado* paru o interior 
do K«tado. Dá psrecerea e occupa-
•e de todo assumpto forenie em 
primeira e aegunda instancia. 

Ilesidencla, rua do 8ta. Isabel, H. 
Escrlptorio, rua do (JUBTIBI. 

f 

0. P a a l . aU t 

S UCUPIRA COMI o a r o . c u r s o rheu-
matismo articular e agútlo 

E u era a . a l n * 

A gentil filhinha do sr. Miguel 
Seixas, rnsiút iite á ru* dos Arcos, 
ri. 1. d» 2 unnos e III mexe*, dor-
mia mal, estava sempre «iifTonaiia 
com um catarrho que lhe roncava 
no peito, desde a «d&de de 8 me-
zes... Ficou completamente curada 
com um vidro de xarope de Alca-
trlo o Jatahy, de Honorio do Priido. 

O *r. Mari 
Torre Eiffel, r 
SR du fortissi 
Alcatrão o J 
Prado. 

AÀ 



O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

H O J E H O J E 

1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
ifrrxGiAKs 

4a 35aGr»ade loteria dt Capital Federal 
O« MIlirlCH la aenil» Da lltfl'DCU 

IlUA DIREITA. 21) 

e casa filial 

RUA I)E S. IIENTO, 30 

Extracção amanhã 
Sahbado, 27 de fevereiro ile i '107 

(A s 3 hurts tin tardo) 
Slntcurm deve rtol**r dp n ' h»blll-

tnr iMirti ulM iiiiiiitrlunlo lotrrl». 

2 — 2 JULIO ASTU.NES DE AUBEU 

TorrTiÊtflVI 
EU ER1 ASSIM 

O sr. Mario da Kilva Pinto, da 
Torre Eiffel, rua do Ouvidor, curou-
se do fortíssima hronchite com o 
Alcatrão e Jataliy, de Honorio do 
l'rado. 

Seminár io líplftcopul 

Aa feria» terminara a 2t> do cor-
rente. As matriculas estão abertas. 

l'«ço ás pessoas interessadas, quo 
núo mais quizerem mandar seus (1-
luos, o favor de ru'o communica-
rem cora toffipo de poder «lar a no-
vos alumuos os locares va(;os. 

S. 1'adlo, 18 do fevereiro de 1897. 

0 reitor 
3 — : I JTONSKIIHOB C . PASSAI.ACQUA 

Blanco dc « redito Ben i de 
S . 1'iiulo 

Ficam 4 disposição itos sr«. accio-
nistas na Secretaria deste ilanco, os 
documentos a que se refere o art. 
147 do Decreto u. 434, de <í de ju-
nho de 18U1. 

S. Paulo, SS de fevereiro de I8ÍI7. 
JOSK OITARTE IIODBICCES 

5—2 li /cctor-gereiite. 

Eu rrii «KNIIII 

CUIU ASTHMA 

O Alcattão e jatahj . de Honorio 
do Prado. Attcsta-o a conhecidissi-
ina actriz cantora Irene Manzoni, 
que ftz época lyrica em 18113 e IIIM. 
provocando o niais merecido 
thusiasmo de nossas platéas. 

ScfT.tu horrivelmente de asthma 
e acha se curaiia. 

V inho t'a.saalho 

Impotência, anemia, estômago 
fraqueza. Ilua do Itosario, 7. 

(ate '2! 

«inverno Ece lmlaa l lco 

De ordem de s. exc. revdm. o si 
llispo lliocesuno faço publico aue 
sua exc. revdm. ha por bem con-
ceder o seguinte 

IÜDLLTO 1'ARA USO DE CAUSE 

Usando das faculdades apostóli-
cas que Nos tem sido graciosamen 
te outorgadas. Havemos por bem 
prorogar até o principio da quares 
ma do 1898, com as mesmas clau 
aulas e restricçôes. o Nosso indulto 
iá publicado no Mandamento Uua-
resmal de 189,'., concedendo per-
missão nesta Diocese para uso de 
carne em dias de peniteniia. 

Exliortamos aos lieis quo consa 
grem com maior empenho, nosan 
to periodo quaresmal, âs praticas 
de piedade chris'a. especialmente 
oração, frequência de sacramento ( 
obres de caridade para com cs po-
bres. 

Hegistre se e publique-se. 
p»,-n Episcopal 20 de fevereiro 

de 1897. 
f JOAQUIM BUpo lli.cesano 

Padre Julio Marcondes de Araujo 

S Iva, seci etário do Hispado. 3—2 

T T Q & P 0 i ;* i m ' " , r i l e Aigic» 
U O / l H n a coqueluche 

ACUA DE MI'.-;A. Peça se em todos 
os cafés, botequins e hoUls etc. 

K 

| O I . I > C I I S de ouvidos 
*£Hrgantn. nariz , l ln^im ' 
I Kyphllllli'ui*. Especialista, dr 
11.. de Souza Castro, compra 
"tica nos hospitaes de Paris. 

Vienna e. Italia. Cura a ozena. siip-
purações chronicas dos ouvidos etc 
Acceita chamados para o interior 
deste Estado. Conrultas de 1 ás 3. 
Consultorio, rua do Palacio, 3 (ei>-
tre n lariw do Palacio o a roa IS 
de Novembro). 30—11 

Avlfio ao» empregado« do 
cummrrc lo 

O sr. Luiz Clerc, no «eu cur*< 
nocturno, admitte alumnos pari 
aprendor francez, iuglez, allemão < 
iUliano, por IliîflOI) por m>z. Tia 
ta*se & rua 11 de Junho, n. 8-P. 

(até 5 

U lmo . HT. Honor io do Prado 

E' com Indescriptivel prazer qui 
levo so conhecimento de v. s. o 
seguinte : . 

tia mais dn um anno que minns 
senhora solTria de uma tosse terrí-
vel e tendo feito uso do vosso pre 
parado «Xarope Peitoral de Alca 
trâo e Jatahy», tem obtido admira 
vel resultado, com o uso de um »6 
vidro ! Julgo que ficai à Inteiramen-
te restabelecida com esse milagroso 
xarope. 

Tcru-Assú, 211 de levereiro de 
|II'.»3.—MK.UEL L I O LISO H i u w s n . 

RI I E U M A T I S M O T G O T T A . S8O c u r a 

doi radicalmente com o «Eli-
xir de Sucupira Composto. 

U l M f i t 

Brevemente apparecer&o a febre 
amarella, o choiera e o typlio na 
Villa Clementina. Estação França 
Pinto, porque os flscaes nSo cum-

§rem seus deveres. 

C»M )OLFO C ÏPRIAUO 

Santal 1-arraU 

Os aocidentes dn mocidado tem 
sempre resultados molestos quando 
n io se emprega em tempo opportu 
no um rewedio eHicaz. Porém, co-
mo fazer uma escolha judiciosa en 
tre tSo numeroso arsenal therapeu-
llco ' 

Eis aqui a resposta de um medi-
co afamado muito conhecido : Km-
p r e u a i o SASTAL SALOUDU 1-ACHOIJ 

que é a mais activa e assimilavel 
das preparações antlseptica* elo-
giadas para curar as vias urinarias. 
Supprime a copahib», cuboba as 
Injecções e cura eui poucos dias : 
Blennorrhagis, iiretrite. cystite agu-
da. catarrho vesioal. 

Deposito em todas as pharmacia». 

Certifico que curei-me completa-
mento de grave enfermidade do co-
raç&o e Intestinos, tomando a» «Pí-
lulas antl-dyspi ptifcM". do dr. Heln-
leb.iunn. 

li resultado que obtive com n uso 
das . feridas pílulas foi Woprompto 
e Ifto positivo, que julgo um dever 
sagrado sronselhal-ts aos que so-
frem de idênticas enfermidades. 

I . c i z II. CSUOLAI.UI 

Firma reconhecida. 
Depositários : Lebre, Irmio & 

Mello. * 

4'oilcgto Hoguelra da l i t u i s 

rACUATÍ 

Tendo se manifestado vários ca-
sos de variola em Jacarehy, aliai 
de não interromper as aulas deste 
estaheleeimento de ensino, resolvi 
!ransíeril-o, temporariamente, para 
esta cidade, onde já está funccio-
uaudo regularmente na vasta chá-
cara do antigo collegio do dr. (Jui-
rino de Castro. 

Os pedidos de informação devem 
ser dirigidos para esta cidade, ao 
abaixo assignado. 

Taubaté, 19 de fevereiro de 1897. 
0 director, 

8 — 7 LAMABTUE 0EL»M»RK 

E u e r a UHS I I I I 

CURA AST1IMA 

O lAlcatr&o e .latahy, de Honorio 
do Prado. AUe.sta o a conhecidissl 
ma actriz cantora Irene Manzoni, 
quo fez época lyrica em 18113 e 
1884, provocando o mais merecido 
enlliusiasmo de nossas platéas. 

Sollreu horrivelmente de aithma 
e acha se curada. 

( iunrl lta 

Os abaixo assignados participam 
u todos a quem posfa iuteccssar 
que, nesta data, dissolveram, de 
commura acordo, u liruia que gy-
rava nesta villa sob a razão social 
de Soares At Dias, finando todo o 
acti\o e passivo a cargo do socio 
Cheiubim Diaa Chaves, quo nesta 
dat-» assume toda a responsabilida 
de da firma oia extincta. 

Guariba, 2ü de fevereiro de 1897. 

DEI.UI.NO SOARES 

S — 1 CHKBUIUM D IAS C I IAVÍS 

AKençAo 

A oxrria. sra. D. Maria Carolina, 
idolatrada filha do sr. coronel Ma-
noel Mordra l.yr: fOtF in ha inuito 
temp<> i l : bronchite asthmatíca, li 
c-indn ás veze<, completamente 
rouca Ai aba de --er curada com o 
«Xaropa de Alcatrão e Jutahy», de 
Ilouono do Prado. 

t ' M CX-nliimno da ENFUIS .Militar 

Ha alguns mezes que tenho sof-
frido de uma cru- l enfermidade ner-
vosa, alliaila ao beribéri de que fui 
itcommetUdo na capital da Hepubli-
ca, cuja moléstia rra acompanhada 
dc palpitações e d< res nervosas do 
coração e graves perturbações nos 
intestinos, constant-s tonturas e p"3o 
de cabeça que eiu forçoso ás vezes, 
amparai-me a qualquer objecto 
para não cahir, tornando-se dilflcil 
a digestão. 

I.eudo os valiosos attestados nas 
gazetas, não tó río^tn capital como 
da l idado do llio Grande, aondo 
estivo algum tempo, de pessoas cu-
rada* com o uso <las pillulas anti 
dysdeptieas ilo dr. Ileinzelmann, 
ecorri ?is 8lludidas pi 1 itlas e toman-

do o primeiro vidro ot.tive iiiejho 
ros consideráveis, tendo facilitado 
u digest&o e diminuído a quantida-
de de gazes no estomsgo e estou 
•erti) de que com n c lUtinimç.ao de 
spii u«o ficarei cuii'pletani«'iile res-
tabelecido. 

Declaro que já linha recorrido 
interiormente a ruui os medicamen-
tos leceitadi s por i :u<tres médicos 
•ivis o militares, ivi-s apenas con-
•fHuia melhoras rte poucos dias, 
no tratameDlo dm lio>pitaes, mas 
iepois do uso de. lâi ellicaz ro 
inedio tenho eeiieza de que fica 
REI bom. pelo IPI- VHI ÍIU peia im-
prensa, dar púb ico nttestado dos 

>I«U« IFÍHFII TJAD'JC>IN°II'.03 F.4&sas-
estaveu mellioriis e ag anirsr á 
I g u lirtj.i Uc O r l o Pinto & C.. 
«ice»,, a quem comp ei as men-
cionadas pílulas. 

u >rto Alegre, 18 de outubro de 
18%. 

LEOPOLDO MODESTO SOARES 

Addido an 2.V b itilbão de iman-
aria. Iteconheço a assignatura re-
'.ro. 

Depositários : Lebre, IrrnSo A 
Mello. 

A beneoada seja 
« t o r l o s Erba, 

E D I T A E S 
1» dr Jmi» Tkuniu/. de Meti* l l irs. 

J 1,17 de dlrrlln i>m iit-imrlrM titrn 
r.iititiMtrelal d« roinurea de N. R*nu-
lo ele. 

F-sço saber aos quo o presente 
idiial virem, ou deite noticia tive-
rem, que, no dia U do proximo 
uturo inez ile maiço, ao meio dia, 
i porta do Fórum, o porteiro dos 
iiditorios Joào Ferreira de Obreira 
lama, Irará a publico pregão de 
•raça, venda e arrematação, a quero 
nais dér o maior lanço offerecer o 
eguint" iramnvel penhorado a l.ul/ 
•'iuza e Manoel dos Samos Ferreira, 
•m execução de sentença que lhes 
nove Augusto Baptista llaroni : uma 
asa sita A rua Coimbra, n. 38, da 
regutzia do Braz, desta capital, 
'om uma porta, um portão e duat 
ancilas de frente, construiria de ti-
ollns, forrada e assoalharia, cober-
a de telhas nacionaes, tendo como 
lependencias uma cocheira ao fun-
lo. um quaito para guardar arreios 
i latrina, medindo o seu respectivo 
erreuo de frente onze metros por 
dncoenta e cinco de fundo, confi-
lando. de um lado. com proprie-
lade de Pedro Joié Teixeira, de ou-
ro lado, com um terreno de Joa-
|uim Pinto, e pelos fundos, com 
propriedades de José de Tal, ava-
liada por sete contos de réis, e por 
ter esta a segunJ.a praça, I r i a pu-
olico pregão com o abatimento de 
dez por cento, por seis contos e 
trezentos mil réis (6:300t000j. E. 
para que cbegue ao conhecimento 
de todos, foi passado este para ser 
afflxado á porta do Forum e pu-
blicado pela imprensa, na fôrma da 
lei. Passado nesta cidade de S. Pau 
o, aos 20 de fevereiro dejl897—Eu, 
llodnlplio Machado, escrivão o sub-
screvi.—O juiz de direito, Jodo Tho-
mnz <ln Mello Afeei. 

(27. 8, «) 

a memoria de 
i^ue deu-nos as 

Pílulas ferruginosas economicas», 
para tratar qualquer febre ! 

Deposito : Baruel à C., rua Mare 
chal Deodoro, n. 2. 

Ávida <'» hrrve e convém preve-
nir as moléstias, que a tornam 

ainda mais breve e penosa. As < Pí-
lulas febrífugas economicas». de 
Carlos Erba, garantem-nos contra 
as febres intermittentes, rémitten-
tes e palustres. 

Deposito : liaruel S C., rua Mare-
chal Deodoro, n, 2. 

CL I N I C A D E N T A B I A . — O cirurgião 
dentista Cornélio M. Hezende, 

formado pela Faculdade de Medici-
na do Rio de Janeiro, com longa 
pratica no exercício de sua profis-
são. pratica extracção de dentes e 
todas as operações de cirurgia den-
taria sem dõr, Obtura e colloca den-
tes por lodos os systemas e PRE 
ÇOS SA ZOÁVEIS E PRÉVIAHEME AJUSTADOS, 

Para extracções de dentes sem 
dõr attende somente das 8 às 9 da 
manhã Cabinetc: rua de S. Ilento, 
67, cauto com o largo do Rosario 

30-9 

DIVIHI'IO e deiiiarca<;Ao j ud i c i a 
d* terra» |»arllriilorcn u quaes 

quer outros trabalho», fïyre^Jê?.100 

Interior do Estado, contrlciam o 
D n . JAI:OIÍ DE MIHA.NDA e .1. P IEDAD», 

por preços módicos, garantindo to-
do o zelo e activiiludii n» execução 
dos causas que lhes forem confia-
d a s . ISCSIPTOBIO: LARI.O DA SÉ, N. 1. 

SOBRADO — S . PAULO. 10— l i 

E^conomícaN mais do que quai-
squer outro remédio não as fe-

brífugas, de Carlos lírba. São as 
iha>3 baratas e mais eflicazes. 

Deposito : Baruel ôi C., rua Mare-
chal Deodoro, n. 2. 
TÍÍuflo—Muitas' pessõas atacadas 
*do febres illudem-so por muito 
tornpo com remédios ephemeros. 
que n*o dão resultado nenhum. 
Quem experimentar as «Pílulas fe-
brífugas economicass, de Carlos 
Erba, constatará a sua efllcacia. 
sarando om poucos dias. 

Deposito : Baruel & C . rua Mare-
chal Deodoro, n 2. 

T ï«|u!daçftrn commerclaeii.—Co-
J-'brancas amigáveis ou judiciaes, 
liquidações sociaca, concordatas e 
outros negoclos referentes ao com-
mercio, aeceitam o dr. JACOB DE MI-
RANDA e J . F I E IUDK . m e d i a n t e con-

tracto prévio. E<criptorio, lnrpo da 
Sé. n. I . sobrado. lj^ 15 

Precísn H«; de uma bõa coz r hei-
ra, na rua dos: Cuayanizes, 136-C. 

3-2 

VÉ . Ï D Ë - S E o Hotel de Itatiba. 
bem afreguezado, demandando 
de pouco capital e lendo todas 
as commodidades precisas. O 

motivo da v.'nda é o s»u proprietá-
rio »e retirar para Europa, l'ara in 
formações cu» José Augusto Nobre, 
rua Benjamin Constant, u. 10, ou 
em Itatiba com o Van lia. 3 1 

Vs nde.n duas casas, na rua 
da Cons' lação. n. 228-C, com 

terreno ba.taiil" para chacara. 
l'ara tratar na mesma, com José 

loaquim Comes. 15—12 

VENDEUSE rions animaes de mon 
tarin, VMu'eiros (u n macho baio 

o uma mula preta), altos, bonitos e 
novos, l'ara tratar no Escriptorio do 
Kngenharia do dr. Hugo Neri & C , 
AssoeiKc-áo Commercial, 

A ' L A V O U R A ' 
DO 

ESTADO DE SftO PAULO 
O abaixo assiguado encarrega-se 

da venda de adubos chimicos, ex-
portados pelos srs. Lion & C., de 
Hamburgo, com filial em S. Paulo, 
umeoj aycnles do grande syndicato 
para a venda dos producto» mine-
raes de l.eopoldshall Stassfurt, Alie-
manha (que fornece á lavoura de 
todos os paizes cultos, a quasi to-
talidade de Chloruro de Potassium, 
Sulfatos de Potassa etc., emprega-
dos noa estrumes chimicos), e tam-
bém únicos agentes de II. & E. Al-
berta, para phosphatos, Bisuper-
pbosphatos, Farinha de Phosphato 
de Thomas etc. 

Para as informações sobre as ex 
periencias feitas no Instituto Agro-
nómico de Campinas e por vários 
lavradores, com os productos com-
prados da casa acima mencionada 
e que deram resultados surprehen-
deides, queiram os ars. lavradores 
e chacareiros dirigir-se ao abaixo 
assignado, que daru esclarecimen-
to» relativamente ás fórmulas usa-
das para maior producçâo de cafi'. 
carina, fumo, ali/otUio, arvorei fru-
etiferat, 'ttgumea e tc . ' " v * «» 

Para experiencias. serão entre-
gues a domicilio, na capital, ou 
despachadas para o Interior, parti-
das pequenas de 5 kilogrs. para 
cima, acompanhando cada remessa 
uma indicação da analyse feita por 
peritos de toda a confiança. 

S. Paulo, 28 de janeiro de 1897. 
3—2... Josi! de Souza Barros 

Alameda do Triumpho, n. Il-A 

UlüFICEIS 
UY S PE BS !í V-.'/íliíllTQ̂ jll WHh EA 

C e b o l a s 

4 ' 3 5 . G r a n d e L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 
I M U Ü H I O U t I O U 

1 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
I N T E G « A E 8 

2 S S . " i T S l A C Í Ç Í L Q 

H O J E sabtodo, 27 H O J E 
(A's 3 horas da tarde) 

Importante loteria que jogn Momente com .10.000 bilhrtm e dlntril»ue 
0-fOfl premio»«. ,\n «K<'nrla «cral n 

R U A D I R E I T A , 2 0 
e CASA FILIAL á 

R U A D E S . B E N T O , 3 0 
necontram-se i venda os bilhetes. 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
E s t a s a g u a s s a o s o b e r a n a s n a s 

p e r t i n a z e s m o l é s t i a s d o E s t o - y / ^ 

" m a g o , F í g a d o , R i n s e B e x i g a . 

Este precioso liquido é hoje encontrado á ^ ^ ^ 
venda era qnasi toaas as phaimacias e ho- j r ^ n l ^ 
tuis. assim como nas principaes casas de 
molhados do 

ESTADO DE S. PAULO 
Matae a síde com esta Agua 

Os proprietários deste conhecido estabelecimento avi-
sam aos seus numerosos amigos e freyuezes que, resolve-
ram fazer uma GRANDE Liquidarão de calçados, dos acredi-
tados fabricantes Clark & Coimbra, por atacado e a varejo, 
os quaes serão vendidos por :t() % menos dos preços acluaes, 
em virtude das grandes remessas que ultimamente recebe-
ram, e ainda tem ria Alfandega em despacho. 

P R E Ç O S 
i r A s a t i c â j n r B o l a ^ Í ^ I 

Borzeguins, sola grossa . . . 
Ditos • iina . . . . 
Sapatos » grossa . . . 
Ditos » liiin . . . . 

Uorzeguin- vern iz 

bezerro de còr . . 
Sapatos • • 

tereis L6a saúde. 

lniiilH-m s5o cnrontrailâ  á n-nil 
nas iiuportantrs rann* : 

flut*tii*l A €.. rua Marechal 
Deodoro, n. 2 

>nfM Hu.tlOf reli» de 
^urlroz. rua 
Irslti, n. 10-11 

São indicadas 
nas moléstias 

chronicas do tubo 
K a 8 t r o-intestinal e 

nos estados mórbidos 
ependeutes de desordens 

da nutrirão. 
sua eflioaeia A cr.mpro a-

da pelos resultados colhidos in 
taes casos, que consagram a J i la 

reputí.çâo i|'ie ellas adquiriram 
Dn . M. iie A / VKDO 

E incontestavelmente a rainha das aguas 
mineraes. 
I nicos depositários para o Estado de S. "auto: 

30-1.1... L € i P i E 3 -C 

R U A D A C O N C E I Ç Ã O , 9 3 E 9 5 - S . P A U L O 

C H I M E R A 

30S000 

8 (XX > 

a08(KH) 

2:>sooo 

auS(MM) 

3Ü5UOO 

2 Õ 8 0 0 0 

2 0 . R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 0 

S . P A U L O 
10-6. 

A LA REINE DES FLEURS 

R a m a l h e t e s N o v o s ] 
DE 

L.T.PlVEfí,„PARIS 

as \m\m\m 

T e s o u r a s M e c h a n i c a s 

AMERICANAS 
Com estas machinas, qualquer pessoa 

píide aparar com perfeição os i-atM-H»« «• n 
bnrba, em diversos tamanhos. São indis-
pensáveis em localidades do interior do Es 
tado, onde n io haja BAHliEIBOS 

A C&3& M V 2 2 y ã 

acaba de receber directamente grande qiian 
tidade, de ns. I, 2, 0, llll, assiai corno 
melas para as mesmas. 

Kar-se-á uifferença du 20 por cento para 
dúzia 

NA 

S. I'aulo. 

?la '.I — 
8-4 . . . 

A N N U N C I O S 

A' l a vou ra 1 
l.evantam-se em-

prestiinos liy-
potliecarloi A 
LAVOURA, em 

liAas condiçfies de praio e juro, e 
com presteza. Tratar cora Jo»é Vir-
gilio M. Machado. Itna de S. Ilenio, 
12. «obrado, ca iu Postal. 36B, 20-10 

m M f i i r a i i l i i j 
J |) U Q : U i ^ t i 1 U i 

Vende-se urna. hem monta 
da por pr.'ço modico. l'ara 

tratar, r.esb- esr.'ipt rfu. com o sr' 
Ant ni'- ila Itccha lliheiro. I r m l n 
a dinheiro. 

H 0 J E , S Ã 8 B A D 0 

IMPORTANTISSIMQ LEILÃO 
DB 

Magníficos moveis, louças, 
erystaes ele. para lii[uidar 
pur qualquer preço ! e um 
esplendido e novo piano ! 
RIU DlHEITÁ, 47 

A's 11 i/2 horas 

O 1 . K I L O E I H O 

F e r r e i r a d e M e l l o 

João Cianuca & C. continuam a 
I receber grandes partidas de cebo-
! las e mais genoros do paiz. 

Vendem a preços muito reduji-
I dos. 

rua ÎS rie Marco, /|0. 2S—1> 

: MEDALHAS du OUR ) 
J rial Eipot :ÕTt i/inrarjia-n lie PArllS 

S Bordsos, Dl "LO M A DU HO f! HA 
ni f/pjs çr.o Ht ISS2 

C A S â H U S S O N 
R u a d e S . B e n t o , 3 4 
, Affoiuo Castro & Madeira 

H l r : 

PERFUME POFTÎ.-EOKHEUB 

Exíracto do Corjlopsis do Japão j 
g z T - ^ ^ - S a f 

P A R F U M S E X Q U I S r 

Eo-aqu.ot da Iaicpca.ioicla Brarilelra J 
Paris Bouquet — Anon.i du P.cngnlc 

Cydacia do Utuie StejiL-uiia d'Australie " 
Heliotrope )>1 mo—Bouquet dc l'Amitié ' 

Bou |u -L Z«!r.ora —White roso of Kic.mlik « 
£riso dc fiico — Polyllor oriental 

ESSciiClAo COftuJlTRADASO'ÄMOQUALIDADE EXTRA, 

Kíoãs/i'' 

ÄOS a _ I f a . i a . t e s 
ATACADO E A V&ZUMG 

Participo que tenjo elnirsdo de l'a i ha pouccs d;ns, Hz grande 
sortiini-nt d*- i• • dus os arl't-'os de alluiataria entre. OR quaes: ferros à 
machina rie .pmquer tirnanho. uhirna riov dade. rom economia ; ma-
chinas para IM e.iv, con.pleto sortimento île setiileu, seda era lio de 
côres variadas, v iria 
mais tudo quanto é r 

II' 

i lu ll) quanto é pr * alfaiate, 

chio er^ materia de gosto. 

siirtinieuto 
Ifaiate. 

ordem. 

de botões, roquettes o 

quu lia de mais 

S I 

ft%r, I 
d9 en*ertl

 4 •• 

T o u r o de r a ç a 
Vende-se um. cruzamento de hol 

landez com jersey, eitampa lindís-
sima. mult" manso, grande, conbe-
eido pelo nielhoi truro de S Pau 
Io. Trata-se A rua II. Maria Antonia, 
24, Consolação. 3—1 

G r a n d e E x p o s i ç ã o 
de figuras dc círa dos principaes 
vultos da actualidade. 

Aberta todos os dias — Rua Jos6 
Bonifacio, 37 A. 3—1 

C?4& de Empréstimos 
• M U p e n n » 

^ B e n t o L o e b J 
! Trawita do Grande Hotel. 8 

S. 1'anlo » . 

D I G E S T I N A 
Anllit)»|>epll<-o Hoai t ropa lh l ro 

Kspeclfico de todas as moléstias 
do estômago e do fígado, por mais 
rebeldes que sejam. 

Vendem-se na 

A ' l a v o u r a 
Kncurrega-se de: 

lo va n ta r em-
prestimosa lon-

go prazo, com brevidade ; descon-
tos de ordens e lettras com bòaa 
llrmas ; hypothec** urbana* ; vend* 

snrlas etc. etc. 
1-A. 13—S., 

vpothocy urbana* ; véu 
de fazendas etc. etc.—Joio n'A. L. 
P « * T K » I > O - H A Í V U t a , 

Ar INSTAM o* medico» do mundo 
Inteiro que as pílulas febrífuga* 

ernnmiiica» dn Carlos Erb», appro 
vidas pelo Instituto Saudaria Fe-
deral e pela lllrectnri» de llygiene 
do Estado de S. Paulo, são um pro-
ducto f r i o e eneroico. Uu»m flier 
uso delias, nunca lia de *er acom-
oiettrdo por febres palustre* ou lo-
lermittentiis. Ilepokilo: liaruel ti C., 
S— Hua Marechal Deodoro. 

r . D l T H A A C . nu a no nos ah io, 3-a 
10—li 

H o t e l N i c t h e r o y 

Para famílias e viajantes 
R u Qu in t i no ( t o ra ;uv* , a . 

I I , «obrado 
Kate hetel recouim«nda-se pelo* 

excellentes coinmodo*. todos com 
janella, e tio centro (la cidade. 

Dum K8'HMI 
30—11 IIKCKHK PENSIONISTAS 

£stampilbas federaes 
Vendem-se «em commÍK«io,de to-

do* os valoms « oiu quantidade, na 
Typ. King, rua do Cuinmtrcio, 311— 
S. Pavio. 10—ft 

r 

Sordo iE iFr&nçt.) 
Deiijam V V. : I. M. pnnir bfio mmiH TM f 

I iliACtillivii AmHHW. TAU S 

Moltstiis dos rins, fig&do, bico 

VIAS U R I N A R I A S ETC. 

A Agua de l.ithina l'hosphatada.i 
do notável clinico dr. Luiz Bar-j 
retlo. e preparada pelo pharmaceu-
tico Rocha Azevedo, à muito efflear, 
para debelLir estas moléstias, go-
zando ainda da propriedade de ser 
ligeiramente purgativa. 

E' agradavel ao paladar, podend) 
por isso ser usada nas refeiçõei, 
misturada com vinho. 

São depositários desta Agua a 
«Pharmacia .Normal» e a Drogaria 
de lliruel A ('., nesta cidade. j 
30-15 (2 v. p. *.; 

O s P ó s c i e R o g é j p u a J o â o - A ! f r e d 0 - n -
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O proprietário 
Salvatore de Fraticxsr.i. 

MEOICAMENTO APPR0VAD0 PELA ACADEFÜIT 0E .HEDICIIIA DE PJRIZ 

O s P Ô S D E R O G É <f>it I, verdadeiro Jnirr/antr das xc-
nhoraa, da. crianças o it.ns jimsmis Ut coiistitiiicãn delirada. 
Com um Vidro dc P Ó S DE R O G É , fácil a levar coiiiiivn por 
toda parte, pode se preparar nu uccasiào necessária, uma 
limonada de gozto agr^ lavei e muito refrigerante. 

UR P Ó S 01 ! R O G É con. irvam-se irifinitaiiieulo sem se 
alterar. Empregain-se' dei indo o conti údo do vidi" em 
meia garrafa rl'uLn;n, deixando cm coutacto rluraulc unia 
hora.uu melhor a? noite para o dia; rolhara garrafa quaudo 
se desejar ter uma l imonada gazoaa. 

liIrlMtrtídífiiritiíiJi.C«» L. FRERE - A.CMMMiT l C.S^II.ratJtrtè.farli 

K VAHKJO. KM gUA-SI TODAS AÃ PHAKMACIAS IJM TODO", O.S PAIZKS 

C O L L E G I O 

S. CORAÇÃO DE JESUS 
Internato /vira meninos 

T i l » « T i : 
Innlmrrno prirnNri« r H«-eujld*rln 
Prepararão para os, curso* act-

demiios. 
A» aula« estão abeitis de, '» o 

dia 10 de janeiro. 
birecloret : 

railrr tniAnlo do \a«elm<>nlo ( imlro 
Pndri- .%iitonlo I Irmluo tii-lrn de 

«r-ujo 
Padre ABlonlo bornes I INra 

15-1 

lots! Mello 

D> HwjlUsí 
DK PAMZ 
confirm,'irJo 

'tprtia 
•acia 

do* 
P E I T O f t 

a po«tp 
ehkat 

I Paste § X aro pê I 

I do N a f é de I 
OELANQRCNICPj 

f>ARIX 
I 53, Rue Vivienn« 

I XrachïïnA \Hrneia«... 
• ttMÎ'll a« t'HARMACUd 

CONTRA: 

I Ti»»-, Grippel 
. Influpnxa j 
I Bronchiie» 
Co(|iV'liiçh«li 
IxrlUc&M f 

do 
Peito e da J 
Garganta 

Casa pequena 
Arrenda se por um anno uma li 

casa, por preço baratíssimo, quad 
dentro Ha cidade. Trata-se nestu t 
pographiu, das II ao meio-dia 

Os MIELLOS innum a vr ^ Cir latinll 

[»•l.i lia. ,1.1 A Q U A 

TALISMAN 
Rata TInctBra, a/'solulitmrnlc inoffettttia, tem 

ura jirrfuin»! caquisito, ncca initantaneamente 
" nfio imprdfí o rlçar-»c. Nilo tnanrka nrm a 
prUlf, ium a roupa, Rmultado fçarnmtido. 
. TlOClin llllastaiei, ayedal pira a harha 
uma applicaçAo faril, »1 um rf»ult/tdo certn. 

P ICHON, Clóúcsca IIOMUOHit(Seine) 
Diploma a «rd».ha na típciicio datrtuerfia '8S5 

!.C" (I írwil íl HTáDO II I. PULO. 

o i i iD»ry 

Este vasto estabelecimento situado 
em logar elevado e aprasivel, pro-
ximo das fonti-s mineraes e cons-
truído dehaix" de todas as condi-
ções hygietiicas. offerece todo o 
conforto aos frequentadores di sta» 
maravilhosas aguas. 

Dispòi de grande» salíies de re-
creio, vasta sala de jsntar, sala dr 
leitura, banhos de chuveiro, de im-
merçâo etc. 

Tem sido honrado pela mais se-
leeta sociedade de S. Paulo, llio rle 
Janeiro e mqitoji outros ponto». 

Srtb a içer»ncia de seu proprietá-
rio Joaquim Manoel de Mello Junior, 
e tendo pessoal habilitado. (I servi-
ço é feito com presteza e escrupulo-
so asseio. 

INFORMANTES : 

ruu l i de ff*. E. H. da Horba * C 
»rakra, n . 

• • l a c a Barreio—rua Dlrella. !•-!>. 
Kraeaca dr Mella—rua de n. jo io . D . 

4«, (!• e dom. 2r.—H 

H B f á M A M A D E I R A 
B O 

D"CONSTANTIN PAUL 
aram U « A D E W A M ICD IC IM 

do» MfapIlaM de rarla 
•a4*lo o^osltado 

•Ma lha d* Ouro, aaH* IS9S 

CASA 
Vende-se uma bõa rasa na ria 

Manoel Dutra, n. 3. Trata-se con 
llenevenuto Ciovanni. á rua Con 
Iheiro Hamalho, n . 27. 3 

Î 

itadir 
ajU 

nutrir 

Mechanico 
O «baixo assignado. assentadi 

de machins*, ha decaímos, 
tador de prod^s&o. deitejn encoi 
uma hôa fazenda, ou um» bón i 
dustiia para dirigir os uiachioi-
mos. 

O menino dâ informações pr»t-
«K* sobre seu comportamento e hí-
biiitaçi'ies, é brasileiro e casado. 

Hio-i:iuro, l i da fevereiro de 

II—5 •.. Soares t'r> 

Adoptada noa Hoapltaoa if Parta 

J0«-posito qeral : P. IJiPUNQIJálS 
is. taut. Kaltau, farii 

fa t fAüLG : Mesr̂ tvit uiam ai ma. 

Ppodüoíos tia Fazenda Santa Etelvina 
GRANDE SERRARIA APEdFEiÇOADA 

E. F. C e n t r a ! do S r a s i l 

M A D E I R A N A C I O N A L 
Serra.in. Iflvrnila e m [I (III n-l I; r, dn 

vigas, barrotes, caibros, tulioas, porta como sejam 
m is que diz respeito 4 arte de marcenaria, 

portai s, tudii 
oprichoisainente pieparadn 

S 

î 

avp i i i ua 
vias urinarias, útero e cirur-

gia em geral 

Dr. Viriato B r a s ã o 
MEDICO E Cismni.to 

tia Karola Mnitlro-rirurplra do Porto, 
com pratica no» honpila«» da 

Europa 

Consiill»s de I ás rua 15 
d" Novembro, 211 ItesirJen-
cia, tua (idlvào Itueno, 31 II. 

30-1*.. 

1 

Sitio a venda 
Vende-se, por pi ico modico, um 

fitio H t-es lepis« de Jacareli}-,- no 
bairro do Varndi uro. eom magnifi-
co logar para moradia. l>Aa* agua-
das, terr«no« fertiliasimos e proprio« 
para café. completamente livre« de 
peada, todo cMierto de matla vir-
gem e constando de f,0 alqueires, 
mui» ou trienii«, <1e plaiilln de mi-
lho. yi'em (""'""der dlriji»-«e, em 
Jsesreliy, a Jft*<«itn Munin I de Ari-
dra.de, que e«tA habilitado a dar 
còmplela Inf- imai.'Ho » respeito, ou 
aos proprietário» dos mesmos terre-
no*, Kouwra. Itru^rs Snnt'Aima aC . , 
no llio de Janeiro, rua TheophBo 
OUoni, 67. 30—íS 

Lenha bruta e rachada 
CR VÃO V E G E T A L 

C \SCAS UR JLSaiCO, PÁU SÀUBÉ parti cor turro 

CERÂMICA 
E T B L M A S SSSPKC iABS 

PRODUCTOS DAS FAZENDAS 
S a N T O A N T O N I O E P Y R A G I B U ' 

SO« KII.OMETBOS 83 B S ! i — K . ! • ' . ^ n r i H - u l i n i i a 

( & r ? a á e f a b r i c a d s c i m e c t a e m e s a a t r a e f ã o ) 

<ZS , L 
Virgem e rx l lnr la . IVd r a brnln e appnrr lhai ia 

Propriedade do coronel Antonio Proost Rodovalho 
Único agente: 

Manoel Lopes da Silva 
Travessa da Sé, n. 8 A 

Caixa 134—Teleff. AVLIS 
Ma P A I l i O 

.üotn— O agonie o. rpprosrnlnnte do proprietário estii h.thiliUdo a trnlar rte todo» o* ne 
Rocios concernrnlos as fazendas Santa Etelvina. Santo Antonio e Pyragihú, receber reclam* 
çóe*, fater'contractos de rornecimento dos productos. Tein amostras no escriptorio; garant 
qualidade e proinpta execuçSo doa pedidos. ;&) 2 »• P-

THEATRO P0LYTHEAWA 

COLLEGIO YAHELLA 
riaadado cm mna 

Contracta-se um professo» 
cadeira de allem&o. Sendj babi 
verrio, na analvie e de nacionali-
dade allemfi, náo so faz questão do 
honorários. 

Os cursos completo* de prepara-
tório*, agricultura e comroercío já 
estio funccionando. 

Os pedido* de novo* locarei *e-
r&o attendldos de mar^o eia, deante. 

Franca, 12-11-97. 
8-3.. . _ A Directoria 

CORFETTI P A M Í I E F 
legítimos 

I i r « dtal larla» r tar iadaa 

NOVA I J 0 I A 
WLWA S. -BK-A 

30—40... 

Empresa K. SILVA & C. 

COMPANHIA DRAMATIC. 
Direcçio do distincto artista E l U l l i O I t i : H i U l l . l l t E . i 

HOJE SABBADO, 27 de fevereiro HO, Jf 
Imppseate faneção l Grandioso eipwtacalot 
Primeira e nn ca repr. «entaç.âo do magnifico drama cm cinco acto», 

original fraocer, de O. Keullet, intitulado : 

A D A L I L A 
Ml»e-en-|i i ne do artista Kcctsio Di MAI-AIXXII 

PltBÇOS: —Cadeiras de ••.lettra A > cadeiras de ?•, de 1 em deco-
te, 3$ ; Varnmla* numeradas, Frlzas e camirotc«, 20$, galeria, I I . 
Os tiilliM'i* arJiam-se A venda, por especial favor, na Confeitaria Cas-

trllões. onde *i' vendam os liilhitet »t<" As *i liorcs do dia do e»p eta-
culo; e iles«a hora iiri il.-ante nu bilheteria dntbeatro. 

f e p o i s d o r . >pe r t í i c n l o h*v i-rA i K i o d * p u r a I n d u s o * p o n t o » . 

Amanha llnanliiK» ai« « araasa l 

5P Í1KMJE1Ä8 I -O 

Grandioso espect&eolo bai le 4a moda 
O representante empresa, Fern*ado da Souza 

I 
I 

I 

im 
• I 

f 

M 
nihil 



P R E P A R A Ç Õ E S 

r u n u m 

' l lM l f i a l.lcòr, 
prcgido no 

A P P R O V A D A S 

PELA REPARTIÇÃO SANITARIA 
— 

preinwil« polo frtiki*tr3/utlco Granado, sORUiido a forirul* Äo t.uyot, tm 
- . trolaitotrto dns Pw.í̂ rinidadiis dos orgaina rosplrntol**>, Vntarrho pulmonar 
doaimi* m , i u apret'.ado na ostacio calmoo* ri*-o pftVfcntivo do moltstias cpi-

coraforto íe [ri!hs, rarobn o manará, préparée 
» '» WnpTcirt-*; óoui vantagens no tratamento dsa moVrt-

' {rwtovaa, uicti — ' 
'ira . — 

preferia* mTOa CTlUrn.os qui- n5o po-

Brfurall i , E u r u n Ptuldn. . 
Polo pliarmairvitioo tirana** , ™ 

K11.I. '•»«BMlteí, dáVtWoSis, ulotrosn* o para depurar o «snttte. 
«•«< «sslata. 66 (ÃíiHüaeciilii-o (iranado, medicar!» tr;otiimendaíi no tra-

tamento das aflccçòei r t e m o sjphilitiia», preferia« mK 
Kll . i . Í™JTlpporMr • «*»» <«» «•« «ie potássio, 

„? W»«r«.li., do pharuioceultr» tt'.aVl.1Í0, hltdieaejo tohlca t rVi|lc|-,V.ca 
»• l~. f i . .. if*"1 PTturbavifs do ostomws dispepsia alonira o WMiKlak e'.!i. 

ami'»Li aorrtiualra, prí|w<-iU helo ••liarmareatlf» Uvan-do, para o tratamen-
Vlnh. IÍJ2Í ' do n , u o Pl"«'ent- tf» Utdhrt, espontâneo ^ t\fhlUli.-o. 

« m e a i Tunlro. oo« (» ptoiiato de fi'i"ro. ptSüaUilo pelo pharuiacentico (iranado, 
V , nu"" procurado pau Vratainento 4a rhToftS anemia, pallidei, amenorrhea, dobllidado 
do organismo etc. 

«lati» *e Vulna •««v.rnilo, prepirtilo pelo pliarmaceutico Gianado, de ImpAttanla ttiJft 
tini, '"""P"""* t>»™ tonifra»' O organismo o curar as apTfrtes fictpeUc»» e »J phlllllcn». 

™ «reaioir.dn. |irops>í„lo pelo pliarniacaulico Granatto, muito n~«l>roi'liilaJo nas mo-
... "j"'0» do peto . na tísica. 
«•na* an Jiiruisr*)tt shnplcs c fcrruglnosr,pVfpar&ío pOTò ptaflílaceuUco Granado a de ra 
»1 h heei4a utilidade no tratamento dos rruil. itir-, do fígado, icterícia, impirntlisino etc 

V o **' preparado pelo phtrtnaòcuUfo ttrlnedb. poderoso antídoto das enfermidades 
55«S>I» » 'los intoailtlOSs «HaŶtaM, -clicas intestinaes etc. 

eJaneo de Latiarraque, de cllicar accllo 
princípios activos e determinada uo-

- em s*e necessitar de um poderoso tonico o estimulante. 
T , .— <0 pWinaceiitico Granado, de muila HtiUdada ao tratamentoo da hj p 

poemia, Kydropsta ou opilavXo, debilidade, icterícia, eiigorgttainento Co ligail etc 

» . . . — """"»K« e nos inleaitnns, dlaVrliVrt, fíillcas li 
stutitlatum, do pklfftiafeóUro «lanado, sucei e febr,fuK*> «ttiniw t*eïerucl pelos s«>»i» 

*aropct «q mà 
tuo, ci»?r»rnMlam«'nto lymphatico cucnsphuloso. 

rachitis-iodado, «lo (iranado, dc Kvandc appKcavSo uo iymptialismo, 
1 cícrophuloso. 

pturinacoutico Grauaüo, dt si-Ruro offeilo na astlm.ft, 

L A G T E A N E S T L É 

• k W m w A o C . o m p \ e \ o p a v a a s C r e a n ç a s 
5 lcli-se n Braii l ei* tr*ta ta r iinnicla, tuas laportaato le layachrta e tmiíns Je ckl. - Po« ATIÇADO: CHRISTEN, 16, Hut du Pa reitoral, P A R I R , 

C i M â D E L U X O 
F a b r i c a rfo c á m á R p r t -

l a s 
n n a e x p o s i ç õ e s <1« R i o 
d e J a n e l e - o e R u e n o n -
,\ires . 

Camas para casados de 100$ a 
250$,para solMron de«Ota<SO%. 

Cátottiife fèHl» e tflVMbs de 
arama, podenio-se armar, 

v » desarmar e esticará vontade 

Orando sortimento de camas hygienicas para crianças, 

a 7i)$00(), com colchSto 
Pubr crtm-Bo assontoa tio nrame para troly ou parras, patllolaa para conda 

alr doontob o estaatfi» Je ferro paro livros. Kas-ae leio itotriOo com -
uiaior proctusa e promptirtüo. Acoeltani-eo cncoramondao para 

Mm 

—n-^rv 
alo a ruru, preparado pci 

Droiichite asthmaUca. 
» • " I 1 « lodo-Tnnnlro. do pharmaceullco Grana4o, muito prcccnisado e appllc.iilo por dis-

tlDclon médicos clínicos no tratamento v .cfopliuloso, papeira, IvttcnrrliOa ou llíres 
brancas etc. « 

Xnrorr de lehthjol, preparado p'-tn pharmaceutico BraWade, cuja ac{5o llioraiieulica nas 
anoĉ oc» sjphlliticas c ila prlle, lem sido obucrvaiia por eminentes modiess clínicos 
atè no tratamento da erjsipal» branca ow p.tnas inchadas, 

teincíito dö»adoa°B I1I"v-tctlI1,ontl" , s iü sonidos de cxpücavòcs para o »eu uso e c«nvfnleo. 
Veadent-ac au todas as pbamt'?çlas e drogarias. 

G R A N A D O & C . 
DPOGUISTAS E WlAKMACEUTlCOS 

12 6 — Roa Primeiro de Março — 1 2 e 44 
K l » UE J A X l v i n U 31—,1 1. 

)>Kroí>ITO— ftroqaria Barurl A C . rtia Mntwihal IVotinro. S-S PAÜ1.0 

9 4 

Cortllai soberano indispensável cm todas as famílias. 
Seu sabor ó perfeita 
liillnliaiuento supetlor a todos os produetor 

similares o por suas qualidades ü preparação que 
O Irreprebonslvel. 

Kste cordial vordadeiramento precioso omprei! 
com exito nãsín<ltocstões,nattsca$.votnitoi,diarrhi 
caunhra-s de tiComaço, azias, iItsmiws, 

ntrnosos. <lóres dentarias, ttevrt ' 
enjôo o todos os lncoiiimodos 

a-se 
t'as, 

sirnco/ies. 
áureas, _ _ 
dos nervoso do cslomago. E'maravllliosocmteuipo 

ataques nervosos, ilóres dentarias, iurraiBhis,cnxa-
da 

io cm tempo 
de opidemla. Impede a in/Jnen:a, a febre aittareüa 
ou estorva os sua« consequências. 

Elle é tonico, hygtonlco, aperitivo, vulnerário 
e febrífugo. 

Niidm do mota precioso o eoonomlco quo este 
oordial benofico do qual um aã trunco uru cuda 
famtlin bu <lo bastar para Impedir muitas Índia-
posições e estorvar graves uiuloatluu. 

SSo I*nuIo, Companhia de Drogas do Estado de São Paulo. 
K KM TODAS AS DOAS PIIARMACIAS 

CLEMENT A C", Valence (Drame, Frtnofl). 

1 

3 - A , J o s é C o c e i o , U 

proprietário deste grande o importante estabelecimento de 

machinas e ferragens, avisa aos seus fregwszes e pretenden-

tes que encontrarão em sua casa diversos ar fgos a preços 

mu i to , reduzidos, entre es quaes: machinas para serrarias, 

funi larias, machinas de furar, do ponção etc. 

Artigos para fabricação de cirros e carroças. 

Artigos para constructoros de prédios. 

E . Barnaud 6—f>. 

DU 

! A l b u m i n a t o d e f e r r o ! 
PHKPAKADO POR 

Schaumann &. Meissner 
jMe41cmeato excellrnle para eombnler a anemia, a chio-

roue e auas c»DiplÍM;At« 

A' vnnda em todas as plurmaciaB « drogarias. (lalia 

r a ^ p J r s l p p p r a J p 

à H A R O F f i L S I N A R 4 M Â Z Z 0 T T ! 
DOS 

, I r m ã o s B a m a z z o t t i 
DB M I l A o : 

O AMARO FELSINA RAHAZZOTTI ,que tanto favo. 
tom «ncontrado no publico polaa auai excollentoi 
qualidade», é recommondado aoa que «ofliuin do 
eatomago • de diffleil digeatâo. 

Eite licor, pelas iuai qualidade» tonioas, com-
posto na base d» substanciai vegetaei, k muito re-
commendado como a bebida mau gostosa ao pala-
dar e maia indicada como aperitivo. 

ÚNICOS IMPORTADORES 
PELO 

Estado de São Paulo 
D Ó I « DEI m m 

10, Rua São João, 40 
fiAO P A Ü I O 

L J K ï M E N T O G E N E A U 
" P a r a os C a v a l l o s 

dê falle 

e M u l a s 

40Annos de Exito) 
S E M R I V A L 

0e rrinitjrio« extraonlinwlol qee | 
teia ohtido oai direrin AfTrcçõfl» 1 
do Veite, oi Oatarrbei,! 

9Bronchitis, Kolratlu «a * 
Ottianta, Opbtalmla, etc., 

•lo dfto locar a ceacerreecla. 

Chain, a» I A r u m ftt.ii cem a mdo em » m<naa- ' 
lariaU a IraUaeaU. | to», um dir iam cortar, »am ra,fero filio I 

flu rama QÉNEAU.raaStHonoré, 375, eraMaiaaPkanunai. j 

lAeetepítelaee Topic o éi lulu qafl 
jabatitae e liauallre e cita ratluv-

' aeala«tpei»f dia» ae manqueira* 
) aoTu I aali(u, aa Torceduras, 
'ContaoSoa, Tumore« «4 

ehepr i das peráaa, 
«nie, tobre-Cannaa, Vra-
e anconrltamonto las paraai 

I, lie., Ha isutiiir aaalaaa cht 

o lntorlor. 

I deposito: Rua Sapectial Deodoro, 19-B 
H . l > A t I . O 

PEDRO JUNIOR lit»! o sab.) 

A mais saborosa, aperit iva e 
T Ó N I C A 

C o i i t b u l c a i l t ap-

pe tom- ia e as 

d i s p e p s i a * É 
aconselhada por 

distinotos medicos e a 
preferida pelo publico. 

ICnrontra «e em todo« on rafes, l>n-
tri|iiliiN, hotelN etc. 

grosso: PH ÎBMÂGIÂ DO CASTOR 
e B A R U E L & C . 

3» e sal). 

I 0 E O L it 
d ^ i 

PURGATIVO SALINO, REFRESCANTE E DEPUPxÀTIVO 
o s © a » ton O n < ^ n 

ra.ii/ V•!'(. :!n profil» ' ' ' \ piIii.'ni. 
do daher minto dtóçp <- t. MI-a • 'ii- • 

••rv.ir snnjruo u n>i,i '1 -si <ir;i. -
ÏÏ. 
Í Cv< 
! Em. 

i n t o d . u d L é ÍDOOntest»*Jelro«mte'Ò 
iria iMoúfrua ; íi urn sa.1 neutro pvir/racÍTO 

.•• : ta para combater a Hrfsh* do oaurs e 
o Hou uso diário A sobretudo util pâ aofc 

Co.'tosLs, /VA.?/;.itriicos. par.» .•-• pessoas tïri temj.oramr. ito soneitinto, idôneas oa._ 
gtrsiòts CcrcMT.ei, às Vi'rUgsns, Entnquêoa*. ou propensa.'; para HtmorrPilda*, 
iaraçüs fastricot; etc., etc.. 

•k A i i r i f í T í t T » Ph»rmto$utico d 9 1• e lutte, Gommtndarior os latboi « 
«•aí Í.H í.hll í lTt-iá r H Ctthniia, Fundidor da PHARMACIA OOSIHETRICA, i » 
U vJ wn. UI1HI1 I Inventor tf« SEOLITZ SRANUt A[)-3 qu> /«va o ««u n*mo. 

CESrnNFlÂRSC DAS FALSIFICAÇÕES. EXIGIR O ENTOLTOIIO AIAIEILO F . INDICAÇÃO DO DEPOSITO GERAL, 54.1. DES FRANCS-ßOURGEOIS, PAÄIS 

Chacara 
Poroitiln-ae uma, dentro tio» m»r-

cos ürbaiitis da cidade de fiogy 
das Crítias, tidr nmS casa étii sao 
l'aulo. A chüKafi â ültüauá nbfto 
da Kstradt do Korro. qttasi om fren-
te da ofQcina ; tem RU ruetros de 
frente por I2t! de extonsào, cotn 
um chalet, bem plantada, com ar-
vores fructiferas, e lem uma vista 
apro^iVel. ^tiedl píMender comprar 
ou trocar, pôde enioudor ãt>. cd*il 
Julio Ilettol, rua llento Freitas, n. 
82, villa lluarque, ou em Mogy das 
Cruzes, com o sr. dr. Miguol de 
Moura Botelho. 

Literal, Bftóil « à Riw 
STEAMERS 

Linha í-smport & Holt 
S e r d f o d o pn»sf i (sc l ro i i 

p n r » M b v a - V t í r U 

O PAUUBTH 

sahirá, no dia 

N o v a 

S A N A C I N A 
Depurativo liomu'opatlliet) 

De um eIToito prodigioso em to-
das as moléstias de fundo syphili-
tico, escrophuloso e tjartliroso. Ven-
de-se na Pliarmncia llomWopafiica, 
ua do Hosurio, n. 3 A. (mez 

8nf,o immicte propiurçlo-
i t n KÖ« ^ « « » M e l r o i i » ' e »' ela-HeK to«3»J ti toflfaít» 
n e c o i i a r l o e t e m n t : « ) f ' l « 
u ae r l i o u o c r i a d a ; vSivgoni m »In rapldn quo vin In-glaterra o »«''ia o» Incon-
v e a l e a t o « b a l d o t i ç â o . 

lísla pnaue^i 
electrica. 

Gancrocida Moura 
Cancros venéreos, ulcerai syplii-

liticaa, feridas de qualquer nature-
za, sSo curados em poucos dias com 
o uso drjsto piaravilhoso remedio. 

A' vorttla na pbârmacls do Cas-
tor, rua do Commercio, .1-A, e 110 

»KP0S1T0 f.EltAL 

B A R U E L & C O M P . 
t—Bi1.* siahi,4'Ii.%i. ü i ; « n s i « - i 

Sociedade Cooperativa Brasileira 
Segunda distr ibuição—Grupo 

u. 1 .—N. (»8 
Illm. sr. Joué l'adula—Hua Ay-

morís, ár>. 
Um relogio nor 3g0tl0. 

Homœopatbia 
Em ricas caixas dc madeira 

envernizada 
Calia dc mcdieamcnlos, i m tintura 'it 

ki UO 
120 U • 2« 
no 

• 120 

» niia 
110« 

Klohuloa II 
II . «M « W 
100$ 

Vendfm-ic lambem uipdli-amcnlos avilIsdB. 
Charinarln lloiuneopathlpa 

SCA UO ItOSAlllO, n i-K 

Vinho ioda-phosphataáo 
Preparado por V. WernecL 
Empregado com resultado segu-

ro na ANEMIA, ÍHCKOrllULOSK, LTMPIIA-
TISUO, SAÇHmSMO K TtJllKItOf l.OSF., pelos 
mais distiuctob clinicou dnstu eapi 
t&lj 

A' venda om todas as phar'n3-
clas e drogarias. 

Encontra se li venda ua drogaria 
Baruel & ('.., S. Paulo. (tnb.) 

iz I f f Ir 

h 

j ( . l 

0 T O R R A D O E M O I D 

á v i s t a d o p u b l i c o 

A V I S O 
E m v i s t a d a b a i x a a c t u a l d o c a f é 

e m g r ã o , r ô s o l v e m f o s e s t a b e l e c e r d © 

h o j e e m d e a n t e t s p r e ç o s a b a i x o , 

a t é q u e h a j a s e n s í v e l s u b i d a o u b a i -

x a . 

15 kilos em saccos de 7 1 | 2 kilos 
15 kilos em pacotes de 500 g r ammas e 1 kilo 

M o n t e i r o & B o r g e s 

R U A D I R E I T 
B O f I A 0 5 U C T © 

S. Paulo, 2 de fevereiro de 18'.I7. 3* sab.G-

S h í Ü NERVOSAS 
O U R A G E R T A 

X A R O P E H E N R Y M U R E 
I Boa exito verificado por 16 AOUO« do expurieaoias nn< Hospitaes de Pana I 

PILA OURA ris 

T O S S E S 
Dcsapparecem, coir.o por 

' encanto, çoin o (•eltjyn|'< 

de Cambará c «n^lcti, 
de Assis Hiboiro. 

m m m 
28 do corrente, p»fü 

O r l e a n s 

o u i 

m e l k G a s a i e b a n h o s e m S . P a u l o 

5 5 Â , m a D i r e i t a , 5 5 A 

4 illurainado a luz 

llecebe passageiros de I' e 3' clas-
se.i. , „ 

Para turgas, cam o coiretor W. 
R. Mc. Niven. 00, riia 1'rlmeiro de 
Março, (10.. 

Para passiigeiiB o nislo luforpitii'Ot», 
oom o» agonias NORTON, MKGAW 
Ji C»„ LI). 

üm Prlailrc do Março, 63 
RIO DB JA3R1RO 

MtTÍj;»tioii Gomp»ij 

KahldaN para a Karopa 
0BOI'K9A . . em 17 de março 

o PAijurrs INIILCZ 

O r e l l a n a 
esperado do 
3 de miirço, 
•lahln 

IVrnanibilco 
lilxbòn 

Curiiiiilin 
l.a <>nlllr* 

e E.lverponl 
depoi» da Indispensável detnoin 

Leva passageiros de prim"lra 
gunda o terceira classe. 

Rio da Prata, uo di» 
saiiiríí par-4 

A 
* lis :t de 

A V I S O 

0 aòaixo assignaio declara oo pu-
blico que não se responsabiliza por 
qualquer divida que faça sua mu 
luar Jjanna Diana, que fugiu da 
caia de seu marido. 

Cabreúva, 25 de fevereiro de IUÜ7 
3—2 Domingo Bcrtaune 

Empreiteiros de dormentes 
Coatractam-sc empreitadas.de dor-

mentes, em partidas de 1, 2, 3, 4 
e 500II dormentes para cima. 

üuem pretender, dirija-se ao dr. 
Alfredo Augusto da Itocha, na eu-
taça» do llanbarão (Estrada de fer-
ro Paulista), ou em cartas ao mes-
mo sr. 6—2 

O PAQIKTR tNtli.sr. 

esperado da lítiropa, no 
março, saMrA pitrr 
Monlevldro 

^•iiolfi t r f m « 
r 'i 1'Jpnrniíio 

depois dh indispor sável demora. 
1-jíte paquete recebe pussagoiro 

pari o Rio .ia Praia 
Vinho de mesa lornecido firali» 

.tos pnssHireiros de todas as danes. 
Os paquetes desta ImhH «Ao illu 

^ninados a lui eler,trica. 

Pará'paisagens™ éúcõInÍDeri3ãi è 
outras infurmaçOoi, cont o» ageD-
tos 

Wilson, Sons & C., Limited 
R u a d o R o s a r i o 13 

S. Paulo 

L A V E L O C E 
MAVTGAZTONE ITALIANA •.] 

' r » fAUlitlK " 

V i t t o r i a 
( '«mm. f a v . B U C E L M 

satlirâ do Rio de Janeiro no dia 27 do fevereiro direcnmc»to p.wn 

G É N O V A E N Á P O L E S 
Ó~PÃQUBTK 

A T T I V I T A ' 
f^«nnjiiiMlii'i(c ni'C-f'î .. . . 

Sahirá do Santos no dia III d» marco « do H m deJaneiro no dia IJ, para 

ooui escalas pela llaltia e Pernambuco. 

0 PAQUETE 

] V E o r i t e v i c i e o 
ConlmnHdnnle .»»O»*« 

Sah irá do Ilio de Janeiro no dia 1« <1* março, o de Santos, no dia 2o, 
directamente para 

M o n t e v i d e o e B u e n o s - Ä i n - e » 

O rapid» e esplendido paquete 

s i ^ k 
y RM 

i l l « í swi«aw» .w »wsssurn 

(EX STIIILINC-CASTLE) 
<'oiilm»«'fnale t'«v. HIUiRA 

sahirá do llio de Janeiro no ília '!> >lo março, d i r e e t n m p a r a 

G É N O V A E N Á P O L E S 

Viagem do Kio de Janeiro até (îenova em 1 \ dias 
A companhia fornece conducçíio gratuita para Imrdo .»os srs. tiu»-

sBgeiros com suas bagagens. 
Esto tniigniliiio pnqutte, complet uinDlo illuminado à lui electrifa, 

possuo acommotlsçõfl» paru pas^agel os, de—Camerino* distinct««, pri-
moira o segunda classe, clansi distir ta o terceira clause. • 

Receboui-se f ass-ipeir»» para lia cellona e Marnelb», coto baldeiiçüo 
em C.enovo. 

Vendenr.-se bllh>.!es directos e cr.inulativos paru as principaes cida-
des da Europa, como Torino, MHá i, Kircnze, llocr.a. V*U'ziu, lle.rliin,. 
Vienna, Paris etc. etc. 

A I V n '1"f E N O I A S 
nilhcIcN do t<*ii o •volía. -Oh niln^oà «!•' ida n vcltn "Ao vnlidM por um nnno e xlo 

pessoacs • Intransforlveli. 
AcomnMMlnròrH a bordo. — An cr binas j.arn ou pas»aK«lros <ic chmnriiil (Ihtincli, t* ou 

Gelasse, »5o mc»biliado.s com elĉ i icii e ,.iovid s de. todas r.d comuiodidndts quo se cneon-
tram a bordo no» melhores trnnsiitlanlicos. t>a!n » paru oonversação o para íum.inlc.'. Klrj;ou-
liiBimas »alas» do Jantar com mesas »cpnradaa par • ramitias. biblioteca, phno, cauiarotcH pnrn 
familla com COmmunicQçlo interna, illumlnação eléctrica. O® passageiros de terceira classo »flo 
aoommodados cm Quartos espaçosos o com c.r colchões, travesseiro.« o cobertores do IS. 
sendo as senhoras avotnmodnaas era quartos oaui. > decentes especiaes. 

«crvlv» wAnltarlo—A bordo acha-se ine«íi ',o, medicamento o enfermaria. A Companhia 
dá tratamento gratuito aos doentes durante a virij "in. 

Uilhcto» do chamada-As agencias da iompanhia «La Veloce» vendem passagens de 
feïfiertff clà*RTrt"tíèn6ra 01/ t>"apoiès para" ̂ eíHhíumicò, líaiitA, Vlèiòria, ifio de Janeiro e bac-
ios, a frs. t00. 

Para "fretes, passagens o mais informações, tnta-se com os agentes 

S C H M I D T & T R O S T 

S. PAULU—H tia do Commercic , (7 
SANTOS—Rua Santo Antonio, 52 

C O M I M X I I t l 

L l o y d B r a s i l e i r o 
l.lnbu directa de Montevideo 

Cachorro 
Desappareceu da ""erra-Nova, da 

rua dos Andrudus. n. I . Acóde pelo 
nomo Brind -Amour. 

l'rotesta-se contra qualquer trans-
acçio que, por ventura, taça qual 
quer pessôa, tendo por objecto o 
dito animal. 6—!• 

tCvUepnia~Hw»teria 
Chorea 

Uytero-Kpi leptia 
JttolcMtiuH do Verc.br• 

0 do JBaptnhaço 
Diabete anHtic<irado 

Cont tu /s fc i , Vertiyen» 
(Irineu tier rama s 

tCneomqiiecaH, Tonteira» | 
CongentOc» cereÂtraea 

Inaotnnia 
Spernui turrhéa 

I la r«lk(t» ail to Imputait» é dlrl|lfc fiMilUanti > «U|nr ,ii!li |H • H 
J j E N B Y M U R E « . PONT-SAINT-ESPRIT ( F l O ^ 

Vi/ tom*« pw'v-ii»àU» PHARUACiAH • 

S M P M S A 

ESPERÀNÇà MARITIMA 
O PAQUBTB 

Y p i r a n g a 
entrado do Ilio dc Janeiro, no dia 
25 do corrente, saliirA, depois 'da 
Indispensável demora, para 

Desterro e E.aguna 
ecebendo dci-de já cargit eencom 
endai pelo Trapiche Unifto, até a 

vespera da sahida. 

Recebem sn cargas e encommen-
Idaa, pelo trapiche Novo Carvalho, 
Irua aa Saúde, u. HO, até A vespera 
|da sahida. 

Paisagens, valores e mais infor' 
mações, no escriptorio, A 

Fttfft it Bipsbllot, a. 9 
•OBRADO 

ROSA JUNIOR &C. 
AGBItTBS 

Couimandaule Antonio IVinnudcn 
Capella 

do llio de Janeiro, DO 
dia 2 de março, uahirá uo mesmo 
dia para 
Paraniifcun 

Antonina 
fll. franelMco 

Desterro 
llio tiramlA 

l'clotnrt e 
llontaild^o 

llecebe cargas e encommendas 
para os portos acima, pelo trapiche 
da ma da Saúde, M. 

I . F . S o a r e s 
R u a D r . Co<*.kraiie, n . 1 

TRAPICHE ESPERANÇA 
Só lerfto recebidos o» despachos 

para careas e encornmendas até á 
vespera oa lahià* do paquete. 

BiU agencia íax publico, para conhecimen-
to doa intereisadoB. quo as reoUmaçôcfl, por 
avarias ou faltai, devem ser aprosontadai por 
eicripto a osta aáencia. dentro do prazo de 3 
dias, oontadoi (laquelle em que terminar a 
descarga do respectivo paquete (clausula 10* 
doi conhecimentos da Companhia). Terminado 
eite praxo, nenhuma reoUmaçIe ierà atten-
dida 

I 

B A N H E I S 

de ferro esmaltado (in^lc-

zas), para diversos tama 

nhos, preços e qualidades 

Pias para cozinha, lava-

tórios, mictorios, latrin ts 

e lodos os artigos saniU-

Vcnias por atacado e a varejo. rios e para exgottos 

42—RUA DIREITA— 42 
Antonio) t0—8., 

F A B R I C A 

a v a p o r d e m o v e i s e c a r p i n t a r i a 
CAMPOS ELT3K03 

ESPECIALIDADE 
M o v e i s d a « m a i s l i n d a s m a d e i r a s d a 

g r a n d e f l ó r a n a c i o n a l 

O a i x i l h o s , f o l h a s d e j a n e l l a e d e p o r t a s 

s o b q u a e s q u e r m o d e l o s 

R I O P A R D O & C . 
Fornecem-«« taboni apparelbadaa para soalho», forroa e cimalhaa. 
Incumbam-He de deitpachar aa oncommendan do Interior. 
Ai encommcndua « rio aatisfollai com proinptidflo. 
Aa ofílcinaa nnlAo mb a direcç&o de dona habilitado» mnalrea. 
Compra-»« toda « >|iialqn«r madeira pura movei». 

80, Alameda B. de Piracicaba, 8 
S , P A U L O 

M A U REAL INGLEZA fll 
0 NOVO PAQDETK 

esperado do llio da 1'rata, em 2 de 
marco, aahlrá de Santos para I t lo 
dc Jnnrlro, Hahla. Mareio, l»er-

! n imbi in i , l^labAa, Viu» r. Nou 
Ithamplon, nm Î7 do corrmilfl. 

Para pa»»ttgen» B mai» informa' 
Sea, com o» atconte»—<^OMP*' 

HA M U T O l » , rua de 8. Il^nto 
M, S. l'aulo. 

O PAgUtTE NACIONAL 

U*y* •rMlIelr* 
partam d» 

m « n di u £)« piquet«! deita Cooipiohlt 
I* de.liQfllro noi diu lr " 

O de 1* Imi em Santoi, Paranaguá, Anto-
nina, 8, Francisco, Desterro,Bio Grand«, Pe-
lotas e Montevideo. 

O de a, em ganlo», ParanaK»*, Desterro 
Rlo-Grande, Pelotas e Porto Aloure. 

O de 16, noa mesmos portoa em quo toca o 
do dia lv 

O do dia XI, ena Mantos, Cansitéa, Iguapé, 
Paranagui, Antonina, 8. Praneltco, Italahj 
Desterre. aio-6raode. PoloUs e MonleWdé* 

Í X 

Himberg Svdunerikanisthe Dimpíuhi 
bbrts-Gnellsihill 

M a P a a k Agaatar 

Navigazione Generale Italiana 
Societd riunile Fl rio & llubaltino 

0 MAljNIHI. ' VAPOR 

SEMPÍONE 
'»perado em Snntoa atí1 o dia 
savcl demora, para 

GÉNOVA E 
ccm escala» pelo llio do Janeiro. 

3 de larço, Hahirá, dcpoU da indiaptn 

NÁPOLES 

O «Al.NIM (1 VAPOR 

llluailniido á I.m elrrlrlea 
Euperado em Sanlo» ate o dia l i de inarço,|»phlrii; depoi» da In-

dispensável demora, para 

25 
levando passageiros para Maraelha o llarccllona, com transbordo em-
Genova. 

Esto vapor leva passageiros para Marselha e Barce'ona, com traiu 
bordo em Nápoles. 

P r e ç o d a s p a s s a g e n s 

Para f.enova o Nápoles Rs. 6()$UOO 

Para passaagens e mai» informaçõos, com os agente» cm S. Paulo: 

JOÃO BR1GC0LA & C . — R u a 15 de Novembro, D. 30 
EM SANTOS COM 

A. FIORITA & C . — P r a ç a da Republica, n. 29 

Navigazione Italiana 
O V4l>OII 

ASSIBUITA ! 
sahirá de Santo» em 3 d» março, para 

B u e n o s - A i r e s 
ocando no ilio de Janolro. 

O VAPOB 

•ahirá, no dia 26 do corrente, para 
oHIo, Victoria, Hahla, 

Hamburgo e Copenhague 

Todo» o» vapores deita Compa-
nhia «Ao illuminado« a lui ele-
ctrica. 

Todo» estes paquete» levam pas-
sageiro» i>ara a» Ilha» dos Açrfres, 
Madeira etc. 

Para passa^en» o mai» informa-
ções. com o» agentes 

E . J o h n s t o n A O . 
H A, LARGO DK S. KHANC1SC0, ll-A 

H, P án l a 

Ksperado em Santo» ató 9 de março, sahirá,^ depoi» da indi»peu»avcl 
demora, para 

fazendo escula pi la llio de Janeiro. 
Este vapor leve paxagoiros para Marselha o Barcelona, com tram-

borbo em Génova. 

( Para llenova o Nápoles lis. 6021100 
Preçoi dai pasiaijeni J » Marselha ,, ;5íoo»I 

l » Haroellona s '.lOJlHtO 
Para passagens e mai:. informações, trata-se, em ti. Paulo, com o* 

agentes 

BRICCOLA & FENILI 
N 30 , RUA QUINZE DE NOVEMBRO. N. 3 0 

em Santos, com 

A. FIORITA A C . 
P R A Ç A D A R B P V B X . I C A , 8 , 1 9 

'/li 

W 

n hj.. jMMl., 

i i y 

ft visait: b* «on i 

teu du Interior 

E M D M L « I !C!T 

wla.|«n!o a xr. ,í 

C'oNtn l lrndes. 

Ao nicxmn te: 

o meNiiio nr. a 

tax o esfa Emp 

o Tl 
C0XUI33l0 GKOQRJ 

Bdixtta st 
Snbhndo, S7. A pre 

(ol ,le ti0i.2i mm., t s 
NXUT mm., is 2 da 
mailmn fol de Ht*, e a 
prédominant«, WSW. 
mm. Tempo geral, nu 

ÏELU 
Uni;«, icpulti ft < 

EXTI 
a 

A ultuaeA' 

Nataniel Curzo 
nialro do ßxterli 
do» Comoitii)» q' 
rccebf:ra de sir 
Canéa, um telfg 
doade domingo, 
bot?s de pouca 

BVcInraçfle« 

O imperador 
Ulariirso preferi' 
qucln (|UE Ih« 
dit la di ISroLidí 
nccaaíidade do 
partidos nacínita 
gur-sa a r^volcç 
Iruir a rocicdS i 

* (rSíe 

Tolcgranimas 
anuunriam qu 
dos pelo ytivei 
liaarair uma si 
üurpre/a cs ch~ 
vain o nriuistlc 

Os almirantes 
gnados, pretest 
motternm sali í 

«"'anén, 't7-
g'.-za aprisioDi 
iTIiesec»,' que 
res e munições 
1'Ir.tania. 

A rrvnli 

Toll graniinas 
lb raid. anauc 
moz alraveaaou 
las, seguindo ( 

li 

('/«ai^cnçã 

Nota-se gran 
da a Itepublicí 
i;3o, hojo ftíii 
daos argentine 

mezL-s para o 

* 

Oa medicos 
govern» estu 
baler a enori 
grassa ua pr 
Santa Fé. 

*'ugn de pr 

10 condem ri 
diia deito cid 
guardas de 
vinte cinco d< 

lavonif 
Noticias prt 

ra>! amiuaci.'. 
Apparicio Sar 
Orl nld. 

rar l ldn d 

0 (çoverno 
cruzadores d' 
cana vi.o a 1 

'lllMIlItOH 

O innrquiz 
rio Ror I do 
ritltou oo cr 
chamando Ih 
trim. 

! 

Não haver 
tail is do go 
dias do carr 

O minlstri 

a brigada p 

Oeatc ulfAe 

l.luinta-feii 

eäo do <asc 

<òr«|niH rc 

0 rncarre 
Uruguay («• 
o sr. Dyoni 
lhe evlipsst. 
pot révolue 

O ar. 

O sr. Mai 


